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Dign*s Senhores Membros d Âssembtòa Legislativa Provineial

Tendo o Governo Imperial pór Decreto de II de Fevereiro proximo passado, 
eoncedido ao Exm. S t. Dr. Marcellino de Assis Tostes, a exoneração que pedira 
do cargo de Presidente d’esia Província, assumi, como I* Vice Presidente, a sna 
Administração, em data de.13 do mesmo mez.

Assim, cabe-me hoje a honra de apresentar-me entre vós, para, em obser
vância do preceito estabelecido no art. 8o do Acto Addicional, assistir a installa- 
ção dfesta Àssembléa, e instruir-vos do estado dosnegocios públicos.

Limitar-me-hei porem; ao que tem occorrído durante os 36 dias do meu exer
cício, por çue sobre o mais, encontrareis: minuciosos esclarecimentos nó lumi
noso relatorío annexa, com que entregou-me a administração o illüstrado ex- 
Presidente, que nada deixou & desejar de informações sobre todos os rames do 
serviço publico.

F aiuilin  Im p eria l

Com viva satisfação communico-vos qne continua felizmente sem alteração, 
a saude de S. M. O Imperador, e de S. Augusta .Família, achando-se jA na CÔr- 
te, de volta da viagem á Europa, S. Alteza Imperial e Seu Augusto Consorte.

P o lic ia

Em data de 20 do corrente mez assumia o exercício do cargo da Chefe de 
Policia d’esta Província, para que fôra nomeado por Decreto de 17 de Dezembro 
do anno proximo findo, o Dr, José Xavier de Toledo, cujos precedentes como dis- 
tincto magistrádo, dão segura garantia; do seu proeederno desempenho da hon- 
nosa, commissão que lhe foi confiada.

Servio interinamcnte esse lugar até aquelle dia, o integro e illüstrado .Juiz 
de Direito da comarca de S. Matheus, Dr. Miguel Bernardo Vieira de Amorim, 
distinguindo-se sempre pelo zelo efetividade na gerencia dosnegoeiosâ géu 
cargo. '

No correr de minha administração forâo : nomeadosem virtude dé propostas 
do mesmo Chefe de Policia interino, dous Sub delegados, etreseuppl entee; sendo 
exonerado um Subdelegado,
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Caalêa da Capital

Considera o Dr, Chefe de Polícia ssr necessário uni augmento na parte do 
prédio era que esta se adia, por não dispor presentemente das aecommodações 
precisas para guardar a grande quantidade de prezos que ali existem, em seu 
maior numera réas pronunciados e condenmados.

Sobre este melhoramento resolvereis, segundo permittirem as finanças da 
Província;, _

Entretanto, havendo me representado a mesma autoridade, sobre a urgência 
de reparos no assoalho da enxovia do lado do Sul, e do xadrez do pavimento su
perior, bem como de ser desobstruído o cano geral de esgôto das aguas da referí- 
da Oadêa, aufcoriseí o 1'nspector das Obras Provineiaes, a eftbctuar aquelles con
certos, mandando-o proceder a exame e orçamento, a fim de resolver acerca da 
oãçcurtsbosed reclamada.

P u b l i c »

Tem a Província continuado félizmente na maior tranquUlidade, nem um 
facto se offerecendo á registrar ao menos, de receio da perturbação do socego pu
blico em localidade alguma.

Segurança individual

Na noite de 17 do mez de Fevereiro ultimo, um indivíduo do nome Justiuo 
Pereira de Pina, residente 11a povoaç&o— Pitanga—, da freguesia da Carapina, 
e ali conhecido como desordeiro, dirlgio-se á mtsa de Alexandre José Francisco 
onde estavão também Vicente Rodrigues da Fonseca, José Moreira dos Santos, 
e Tolentino José Pereira, e provocando-os, traí ou lueta com es tua quatro, da qnal 
resultou serem feridos levemente pelo dito Justi„o, com arma de fogo, Alexandre 
q Vicente.

No dia seguinte os aggredídos armados de cacetes, for3o á casa de Honorie 
Pinto Homem da Victoria, onde se achava Justino, com o fim de prendel-o, e le
var a presença do Subdelegado ; e como resistisse, armado de uma faca, entrá- 
rão todos em lueta, ficando gravemente ferido com pauladas, sobre a cabeça* 
aquelle Juatino.

Commumcfidos estes factos pelo Subdelégado do dístríeto, ao Dr, Chefe de 
Policia, pedindo providencias, por não dispor no lugar de força publica, fez este 
para ali seguir no dia 19, o Delegado do Termo, com cinco praças para tomar co
nhecimento dos factos ; e procedeu ia este o necessário inquérito, em vista do re
sultado, mandou recolher 4 cadeia d’eeta Capital, os quatro indivíduos de nomes 
Alexandre, Vicente, José e Tolentino, e ao Hospital do Caridade, para sar devi
damente tratado, mas com as cautelas convenientes, o de usino Jnstmo, par se 
acharem todos indiciado^ em crirne inafiançayel,

O inquérito foi reméttids 4 autoridade judiciaria, para proceder a respeito, 
conforme tudo participou o mesmo Dr. Chefe de Policia.
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No d is 15 do corrente mez foi recolhido á cadea dVsta Cidadi, em virtude 
da prísSe efiectuada pelo Stibdelegado da Vilía de Lindares, a requisições dos Che
fes de Policia da Gôrte e Província de Minas Gefaas, o celebre criminoso Leolíno 
do Almeida Maciel, que se acha pronunciado no Termo da Conceição do Serro, 
da mesma Província, no art. 192 do Cod. Crim., por ter assassinado na fregue
sia de N. S. d’Apparecida, por meio de estrangiilu-ção, a escrava de nome Fausta, 
pertencente a José Ribeiro de Almeida.

Kstão dadas as necessárias ordens, a Sm de ter aqúelle réo o competente des
tino.

STorça BP®l3cmil

Sendo in suficiente o numero de praças de que nctualmente dispõe a Compa
nhia de Policia, segundo sua orgunisação, a ími da oecorrer ao serviço que lhe 
cumpre prestar Mesta Capital, emanterem-se destacamentos, pelo menos nas Ci
dades e Villus ; julgo conveniente que providencieis sobre o augmento da referida 
força, na proporção dos recursos financeiros, e da necessidade que ha de gniran- 
Tir"os interesses Socaes, visto ser inadmissível o emprego de praças de linha em 
.serviço diverso dbiquelle para que são destinadas.

fiBosasir©

Segnndò as comnmnicaçõss ofiieiaas recebidas, doo-se em rasão du copínsas n 
continuadas címvas, no dia 211 do mesmo mez do Fevereiro, o desabamento do 
grande quantidade de terras e pedras de nina montanha denominada Rua Fiste 
no lugar de igual nome, no distiícto de Ctiriaciea ; e caliindo sobre uma casa em 
que residia uma farnilía de retirantes cearenses, composta de 7 pessoas, abateo-a, 
dando instantaneamente a morte aseis, salvando-se apenas com algumas contu
sões, um menor de 9 annos, que estava fóra da casa.

■ O Subdelegado procedeo as deligeucias possíveis, no-intuito de descobrir os 
cadaveres, para dar-lheá sepultura, mas somente encontrou os de um homem e 
airua mulher, solre os quaes eífscbiou o competente corpo de dalícto, pois que os 
«litros ficarão sob pedras e barreiras que não permitíirãu dèsçobi il-os.

J&fiiisa3BaÍ9ts*aç*&® ala .BsusíS©»

PROMOTORIA

Em data de 15 de Fevereiro nomeei para o cargo de Promotor Publico da Co
marca de Santa Cruz, o cidadão Antonio tUs Neves Marins, que já estava Mesie 
«xercicio por nomeação interina dó Juizo de Direito da mesma Comarca.
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«tniz Slmiieípal Siypplente

Tendo f&lfécido o cidadão EleuRrio Corrêa das Neves, que occtipavn o cargo 
òo .1 ui/. Municipal supplente do 2' cRstricto do Termo da Serra, nomeei era data 
de 25 do citado mcz, para o logar de Juiz Supplente ido 3' districto, o cidadão 
Manoel Corrêa de Azevedo Rocím, passando para 2-, em face da Lei, o cidadão 
José Ribeiro Pinto de Barcellos que era 3o.

ln«ttmcç£» Publica

SECRETARIO

Pór afilo de 9 da corrente mez, e de conformidade corna a lei n. 5 da 2̂3 de 
Abril do a mio p. passado, nomeei para effecti vem ente exercer o lopar de Seerer- 
brio da Repartição de Instrucçílo Publica, o cidadão Antonio Ignacio ítudri gttes, 
que já o occupava interinamente,

Ilnséno §ccundario

Aclianda-se vaga a cadeira de Historia Universal do Atheneu Provincial, re
solví provêl-a interi (lamente com o Bacharel João Teixeira Ma ia, que entrou ens 
exercicio no dia 7 d’esle mez,

À vista do rfjsnltíi do do concurso, á que sujeitou-se a Alumna-Mestra ti tu- 
lada pelo Instituto Normal rPestà Província, D, Lespoldma Espinduía, e da pro
posta apresentada pelo ,Ur. luspector Geral da Instrueção Publica, por ac to de 
10 do dito mez nomeeia-a para reger effeetivamente a cadeira de Fraucez, que se 
adiava vaga no Collegio -de N, S. da Penha.

Ünsino Primário

Em v irtude ds proposta do Dr. Inspsctor Geral nomeei em data do Í5 de Fe
vereiro, o cidadão José Martins dos Suntos, para reger interinamente a cadeira 
de P entrancía do lugar dencininado—Horobâ—no município de Itapemírim, 

Havendo sido posta em ooncurso a V’ cadeira do sexo feminino dfesto Capital, 
e compareecndo como única concorrente, D. Candida Tertuliana de Oliveira Mar- 
qu.es, Alumna Mestra do Collegio N. S, da Penha, nomeei-a por acto de 27 de 
Fevereiro, para reger effeetivamente a dita cadeira, nos termos do art. 115 do 
Regulamenlo de 17 de Dezembro de 1877.

Também cm dota de 6 do corrente mez, em vista do resultado do exame,ã que 
tespondeo o Professor interino da cadeira de 1" entrancia do lugar denominado —> 
Jabaqunra,—do município do Bsnevente, Joaquim Ferreira da Silva, resolví pró* 
vêl-o effeetivamente na mesma cadeira.
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Creacffio «le Cadeira

Attendendo a representação de diversos cidadãos.residentes no lugar denomi- 
minado,— Sanlo Antonio do raunicipio da Cidade da. S.. Matheus, p á proposta 
apresentada pelalnspectoria da Instrucçãe Publica, resolví erear nlarpielle lugar, 
de conformidade com a antorisação conferida no art. Pd da lei n. 30 de 26 de LD- 
zembro d,e 1878, um»'escola de 1* eatra□ cia, nomeando para regel-a inteána- 
nente, o cidadão Manoel Antonio Lopes de Azevedo,

A ld eam eu to  do M ntnin

Tendo concedido a exoneração que, pedira do cargo de Director d’ests Al- 
deamento, o cidadão Augusto Theodoro Adnet. nomeei para subsiituil-o, Tristã* 
Ohristino de Vasconcellos.

C03‘1'©I®

Por deliberação da Direciona Geral dos Correios foi ultioient.e creada na ex■ 
colonia do Rio Novo, uma Agencia de 3‘ classe ; e, cm virtude de proposta do 
Administrador do Correio d’esta Província, nomeei Agente Ma mesma em data 
do 17 d® roez íindo, o cidadão Delfuio Pinto Fernandes.

V ia Perrea.no AVunieipio do Cachoeira de Efapemerlm

Tendo o Capitão He nr que Deslandes, fundado na Lei n. 3, de 8 de Novem
bro de 1873, se proposto a construir por si, ou por companhia que organisar, mas 
sem garantia dos juros de 7 por"/* ao capital necessário, uma via ferrea de 
bitc-la estréita c tracção á vapor, que, partindo da Viüa do Cachoeiro pelos valles 
do Rio Itapemirim e Castello;, se dirija ao ribeirão d o Alegre no valle de Itape- 
inirim, eiaté o de S, João no valle do Castello, bifureandose para este fim no 
ponto denominado — Duas Barras — ou onde mais convenha ; mandei por des
pacho de 16 de Fevereiro celebrar com o dito Capitão o respectivo contracto, 
depois de haver colhida a respeito as convenientes informações, que mó conven
cerão da, vantagem d’aquel!a proposta.

Pelo contracto, á que deí approvaçãp em 2 do corrente, obrigou-se o coo- 
tractante a apresentai dentro de um anuo, á contar da datada assignatura, os 
planos definitivos, que fioão sujeitos a sanceãe ía Presidência da Província ea 
começar as obres, no praza de seis mezes, contado da ap.p.rovação dos mesmos' 
planos.

Rara conclusão das obras e effectividade da locomoção á vapor entre os pon
tos determinados, acharse fixado.0 prazo de cinco aniiòs.-

Estando dependente de approvação d’esta Assemljl^fj o ref erido contracto, em 
vista de cerlas modificações-não previstas na Lei citada, más de manifesta utilida
de, cpportunamente será por copia submetitido ã vojssa esclarecida consideração.
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Santo Casa de l i s e r í e o r d i a  da Capital

Secando as informações ministradas pelo digno Provedor deste caridoso 
estabelecimento, Dr, EU seu de Souza Martins, importuu a respectiva receita ar
recadada no armo eomprosiissal de 1880 a 1881 ua somou de Es. 18;541S030, o 
a despeza na de 18:392jíl68, ficando eai caixa a quantia de Es. 148#89o. •

Entretanto, attondendc-se ao que dia por cobrar e pagar, conforme o balan
ço que rae.foi apresentado, tem o mesmo estabelecimento um defft ;!t de 9:21Q$846 
* j)i3 mappa annexo, consta o numera da doentes que entrarão para os enfer
marias do Hospital, dos que furão curados, e dos fallecidos.

Tbosouro X*roviuciaI

Eeassumio o exccelcio do cargo de Iuspector em datada 9 do corrente mez, 
o inlelligeute e probo cidadão Francisco Urbano da Vasconcellos, que estivera no 
gozo de licença, finda a qual, deitou de logo apresentar-se, por motivo da m o
léstia. _

Escuso de entrar em outras apreciações acerca d’es.ta repartição, bem como 
sobre o estado das finanças da Província, por que a respeito achareis precisas in
formações no relatório que vos apresento do digno ex-Presidente. *

C on ten ciosa

Entra em duvida o Procurador Fiscal oa Fazenda Provincial sobre o procedi
mento que deva ter para a cobrança do imposto da dons par cento, reiativamen- 
te aos inventários entre herdeiros necessários e maiores, quando estes deixarem 
de fazer ostensivamente partilha amigavel, oü por escriptura publica, por isso 
que só em viota de laes actos, póde ter lugar a dita cobrança, em face do disposto 
no art 5" da Loin. 29 de 21 de Maio de 1881, que nSo pmnitteo inventario ju 
dicial, salvo o caso de o preferirem os interessados.

Pmsce que, dada a hypotheso figurada, dc proposítaVelmeote não effaetua- 
rem os herdeiros necessários e maiores, as convenientes partilhas em certo praso, 
deveria o Procurador Fiscal promover o inventario para a cobrança do imposto, 
pois do contrario tomar-se-hia o pagamento da Fazenda dependente da vontade 
dos interessados no ac3rvo._ . . .

Sen.lo, entretanto, duvidosa a disposição da Lei citada, cuja interpretação no 
sentido exposto, pidom  o fferecer questão, ser-vos-hasubmeüida a consulta do re
ferido Procurador Fiscal, e do Inípaetordo Thizeuro, afim de que deliberais so- 
hre o assjmpto, ou providenciando de medo que utlo continue o imposto, podendo 
a sua cobrança toiuar-se inexíquisive-^ ° u abolindo-o, se é odioso.
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Secretaria d» I^residenci»

Continua ioterínimente no exercício do cargo de Secretario, no impalirtnntoi 
do eUsetivo, o lionasto e dsdicado Oifisial Miior, Cipitíío Mtnoel Corrêa de Li rio,.

O serviço dVv.n repartição é decíinp ;uliado com a conveniente regularidade.
Por-ac to de 14 da Fevereiro ultimo, concedí ao cidadão Joaquim José.Dias 

Machado exoneração do lugar de P irteiro, em vista de seu pedido, nomeando na 
mesma data para substuuil-o, o cidadão Joíé de SinFAnn* Lopes.

São estas, senhores, aspoucis iaformaçüaã que tenho para dar-vos, assegu
rando, porem, qus com solicitude mictisiraí-vos-hei quaesquer outros esclareci
mentos de que pissais necessitar.

Confiado no vosso patriotismo, e no cahheclmentí' que tendes da Província, 
nutro as mel horas esperanças de que a presente sessão da Assembléa será fértil em 
medidas p ira prosperidade d’ella, m que encontrareis certiments tòdo o apoio da 
Administração.

Palacio do Governo da Provineia do Espirito Santo na Cidade da Victoria em 
21 de Março de 1882.
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c o m  a i i B  o  i m  m . s n .  i > i t .

MARCELLINO DÉ ASSIS TOSTES

m D I A  13 D E  P E Y E B E I S f t  D E  (882 
P A S S O U  A  A D M I N I S T R A Ç Ã O

» A

AO

EXM. SR. TENENTE-CORONEL
M i  ÂD1LPHD M0\ J4HDIM D l  ANDR4D E 1

ALMEIDA
PRIMEIRO VICE PRESIDENTE

VICTORIA
TTPOGRAPlUA DÓ HORIZONTE RUA M  CÔNl)E D'ÊÜ N, ví

1 8 8 2
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Dignando-se o Governo Imperial' por Decreto de 11 do corrente, attsndèr ao 
meu pedido da exoneração, de Presidenta d‘esta Província, passo sua administra
ção a V. Ex., á quem compete, na qualidade da 1° Vice Presidente.

Felicitando á Provineia do Espirito Santo por ver ainda uma vez á frente de1 
seus negocios um dos seus mais dignos e ilhistres filhos, permittirá V. Ex. que 
em obediência á lei u inteire das occurvencias que se tem dado, desde que li o meu 
Relatorio á Assembléa Legislativa Provincial em 8 de Março* do anno proximo 
passado até hoje. -

Como muito hem saiu V. Ex. o meu programam durante o longo pe-iodo de 
ISmezesde administração, consistio principalraente em cumprir e lazer cumprir 
com lealdade a grande lei dti Reforma eleitoral pelo systema directo ; no resta
belecimento das finanças ; e na re a lis ação da Estrada de Ferro d’esta. Província à 
de Minas Gemes.

Dizem os factos a falla-me a consciência que fui bem succedido.
A lei eleitoral fo# escrupulosamente executada sem a mínima perturbação ou 

alteração da ordem publica. Todos as autoridades e fone cio na rios guardarão" com
pleta neutralidade e a força publica, inteira abstenção.

Fez-se o alistamento dos eleitores com a mais severa imparcialidade, e a elei
ção correo com a maior liberdade, exercendo o cidadão o- seu direito de voto cm 
toda sua plenitude.

As finanças estão consideravelmente melhoradas,. Paguei duas terças partes 
da divida passiva, que se acha agora muito reduzida, apesar de haver dispendído 
mais de cincoenta contos de reis em ebras publicas, de reconhecida utilidade e que 
muito tem concorrido para o nugmento da receba.

A Estrada de Ferro da Victoria á Natividade não é mais um rnytho, reputo- 
numa realidade, á vista da face que tomou e do compromisso contrai ido pele Es
tado.

Não me descuidei também dos. outros ramos do serviço publico e tanto d'estes 
como tpaq.uelles tratarei minuciosa mente em capítulos, erpeciaes, como- V. Ex, vae 
vêr.

ELEIÇÃO GERAL

Cabe-me a satisfaç3o de informara V. Ex., que no dia 31 de Outubro proxi- 
mo passado reunidas as Mezas Eleitoraes, legalmente organisadas, tiverão lugar 
em todas as Parochias d’esta Província, que compõem o 1° e 2‘ districtos, as elei
ções dos dous Deputados á Assembléa Geral, segando o systenea directo, e em exa- 
euçSo da lei n. 3029 de 9 de Janeiro de 1881 e seu respectivo Regulamento, cu.. 
jas disposições forão restrlctamente enervadas, e folgo de consignar, aqui, quSi
: 2
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nenhum a occuirancía fe deu, no ssu processo, antes pelo contrario,reinou a maior 
harmonia e regularidade nMquelles trabalhos, sem que houvesse a menor restrie- 
ção á liberdade do roto e íutervenção das autoridades, què sa conservarão neutras 
ao pleito eleitoral, bera cornou força publica que guardou toda abstenção e cum
pria as termina ntes irdens d’esta Pr es ide nr ia, conforme as participações bíficiaes 
que chegarão ao ineu conhecimento e farão publicadas na folha official.

No dia 17 de Novembro findo ex vi do disposto nos artigos 171 o 176 do Re
gulamento n. 8213 de 13 de Agosto ultimo procedeo-se », apuração geral no paço 
das Gamaras Municipaes d’esjta Copital e de Beneveute, séde dos distrietos eleito- 
raes, verificando-se pelo resultado da mesma apuração terem sido eleiios por maio
ria absoluta de votos o Dezembargador Daniel Accioli de Azevedo, pelo L* distri- 
cto, e o Dr. Leopoldo Augusto Deoclecíand de Mello e Cunha, pelo 2% aos quiies; 
forão expadidcs os respectivos diplomas. _

Por Aviso do Ministério dos Negocies do Impa rio datado de 14 de Janeiro 
d’este anuo, me foi commtmicado terem sido approvadas pela Camara dos Srs. De
putados as eleições das Parochias do 1“ e 2a distrietos d1 esta Proviucia, em vista dos 
pareceres emiuidos pela 2a eommPsão de inquérito, sendo reconhecidas Depvtados 
pelos mesmos districiss, aquelles cidadãos.

ESTRADA .DE FERRQ

O Governo Imperial no louvável empenho de dotai'esta Província com uma 
via farrea que a ligue áde Minas Geraes, e convencido das incalculavais vaots- 
gans que sera duvida alguma etla irará ao desenvolvimento do corameme. lavou
ra a industria de ambas, por Decreto de 23 de Julho do Mino prosamo passado 
resolve o declarar destinada ao serviço da Adfni nistracSo gerai de Estado, a Estra
da da Ferro da Victoria á Natividade, na margem do Rio Doce. Em consequên
cia d' esta aeto, por edital da Secretaria d'Estado do Ministério dos Negocias d» 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas,datado ds 2í) do citado mez, foi pssta em 
coneurrencia publica, no paiz e no estrangeiro, até o dia 5 de Dezembro, a ' eun- 
strueção da referida estrada, concedendo-se a garantia de juros ató 6 ./• no máxi
mo, sobra o capital que, depois da revisão dos estndós já feitos, por ordem do Go
verno, para servirem da base ao contracto, fôr definitivám:«nte fixado de accordo 
com o contractaivte. ■ ■

Apresentarão-sè muitas propostas que forão abertas, findo o praso.
O Governo procede aos necessários estudos afifti de conhecer qual dWlas é a. 

mais vantajosa aos interesses do Estado. • ■
Resolvida a preferencia terá liigar a celebração do respectivo contracto.
Assim posso afii.rmar que está reaiisada a grandiosa idéa, porque tanto pu

gnei, e que brevemeute será inaugurada n’está Proviucia a sua primeira yia fer 
res que, tirando-a do abatimento em que actualmente jaz-, a elavará em um fu
turo proximo á altura que lhe competa por suas riquezas naturaes.

ADMINISTRAÇÃO DÁ JUSTIÇA

Aehão-se providas de. Juizes de Direito as Comarcas <Fa§t& ProTiuèia.
Tendo, em vista os motivos apresentados pelo digno Juiz de Direito dAsta Oo
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marea fir» Epaminondas de Souza Gouvèa, resol vi dispeusal-o do eiereicio ínte- 
rina dò cargo da Chefe de Policia, em que sô achava desde 0 diá 9 de Novembro 
fíndo por designação d’esta Presidência, havendo reassumido o exercício de seú 
cargo a 9 de Janeiro proximo,passado* conforme patticipoü-me por o ilido da mes-

111 ' 'pyndo o Governo Imperial por Decreto de 31 de Âgósto ultimo concedido a,ó 
Juiz de Direito da Comarca de Ita penai rim, Bacharel Francisco Baptisia da Cunha 
Madureira a aposentadoria que pedio do referido cargo, foi por Decreto de 13 de 
Setembro, designada a mesma Comarca para n’eíla ter exercício o Juiz de Direito 
Bacharel Ernesto Pinto Lobão Cedro, á quem foi concedido o prazo de quatro 
jaezes para assumir o exercício das respectivas funeções, tendo sido o mesmo pra- 
so prorogado por um mez, conforme me foi eommunicado pelo Ministério dos Ne
go cios da Justiça em Aviso de 9 de Dezembro. A 2 do corrente entrou em exerci
do. ' . . ■

Por Decreto de 9 de Outubro ultimo foi removido o Juiz de Direita da Co
marca de Santa Cruz, Bacharel Ventura José de Freitas @ Albuquerque, que se 
achava tto goso daiicença dedous mezes,coneedíde por esta Presidência, par a a do 
Rio Turvo, na Província de Minai Gera es, e o d’esta Comarca Bacharel Emiliano 
Pires de Amnrim para aqudlu, o qual, tendo-se apresentado entrou no respectivo 
exercício no dia 4 de Janeiro proximo findo, conforme participou-me.

Em vista do que requereu o Juiz de Direito da Comarca da: Conceição da 
Serra, Bacharel Carlog Josá Pereira Bastos, por despacho de 6 de Julho ultimo 
concedi-lbe ires mozes de licença, com ordenado, para tratar de sua saude onde lhe 
conviesse, havendo entrado rmgoso delia no dia D de Agosto.:

Por oficio de ,28 do Outubro proximo passado partici pou-rne este Magistrado 
que o Governo Imperial em Portaria de 15 do mesmo mez lhe havia prorqgadCj 
pnr cinco mezes, a licença que lhe fíira concedida por esta Presidência, sendo írez 
com ordenado e dous com metade, para tratar da sua saude.

Em o fileis de 20 de Dezembro deo-me scíeuda o Juiz de Direito da ■ Comarca 
de S. Matheus, Dr. Miguel Bernardo Vieira de Am o rim, haver no mesmo dia re
assumido o exercício de seu cargo, desistindo assim do resto da licòuça de trinta 
dias que em Portaria de 9 de Novembro do 1881 lhe foi concedida paio Conselhei
ro Presidente da Tribunal da E fiação da Corte, em prorogação a que está Presi
dência lhe liavia,dado par despacho de 26 da Outubro fmdo.

Por acto de 9 de Janeiro do corrente resolví designal-o para servir o cargo 
de Chefe de Policia, em cujo exercício se acha, desde aquella dum, até que se 
apresente e tome posse o eírectívo, ultimam ente nomeado. '

JUIZES MUNICIPAÊS

ÀchSo-se providos de Juizes Muniçipaes todos os Termos da Província com 
excepcão dc da Cidade da Serra.

Tendo-se apresentado o Bacharel Antonio Martins de Miranda, no mea do, por 
Decreto de U de Junho ultimo, para o-cargo do Juiz Municipal e de Grphãos dó 
Termo da Cidade de S. Matheus, no dia 8 de Agosto d’aquel]è anno prestou o 
devido juramento e entrou em exar cicio do referido cargo, conforme participou- 
me em oficio. d’essa data.

Taiqbetn apresentou-se o Bacharel Manoel Tobias do Rego Albuquerque, no-
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meado, por Decreto de IS de Outubro fio do,, pára igual carga no Termo da Bar-: 
ra de S. Matheus, e no dia 5 de Dezembro prestou juramento e entrou em eSéctivo- 
exercício, conforme scíentifiçQ-u-me em o Fido d’essa mesma data.

Com pezar meneionoaqui o fali? cimento do-Juiz Municipal do Termo, da Ci
dade da Serra, Barbarei José de Mello e Carvalho que se achava licenciado e em- 
tratamento n'esta Capital.

Magistrado, antigo, probo e honrado o finado como Juiz era fi«í cumpridor 
do seus deveres,. e .wus actos prima va o sempre pela imparcialidade e justiça.

SÜPPLENTE,- DE JUIZ. MÜNICIPAE

De conformidrda com o requerido pelo cidadão' Antero José Yieira de Faria, 
Juiz Munidpa-l Supplenie do Io districto do Termo d > Barra de S. Matheus, resolví 
por acto de 26 de Março ultimo, e uos termos do artigo 6o § p  db Regulamento 
n. dS24 de Novembro de 1871 comede r-lhc exoneração do referido cargo,passando 
para substituil-o o Snpplente do 2“ districto Jo.-é Francisco Lopes da C ista, para- 
o do 2* districto o- Suppleute do 3“ Luiz Barhoza de Gouvda. a pata a vaga. drèsté 
nomeei o cidadão Joaquim Ignacio da Fonseca. 1

Em visla do que me requer^o o cidadão Manoel Soares Leite Vidigal, Juiz, 
Municipal Snpplente do 1“ districto do Termo dè Nova Almeida, resolví, por acto 
de 28.do referido roez- conceder-lhe a exoneração d-o dito cargo poi* ser incompa
tível com o de Offinal da Secretaria da Assembléa Legislativa Provincial, em vis
ta da doutrina do Avizo de 7 da Janeiro d!aqu*dlo-anüci, passando para sabstítuil-o 
o Suppleute do 2* districto Manoel de Mattos Soeiró Borges ; para o 2- districto o 
Supplente do 3? João Ignacio Rodrigues ; e para. este districto nomeei o cidadão 
Dionizio Soares do Patrocínio- Vidigal.

Por acto de 22 de Junho proximo passado concedí a este cidadão a exonera
ção que solicitou/do referido cargo visto achar-se racompatibilisado no dito lugar 
por óccupar o do Delegado Ae Policia do mesmo termo seu tio José Soares Leite 
dos Passos.

Também-por acto-de 21* de Novembr® de- 1881 resolví nomear o Cidadão Ma
noel Gomes Nascimento Penna Forte para o lugar de Juiz Municipal Suppleute do 
3' districto do Termo da Barra de S. Màlhèus, em substituição ao cidadão Joar 
quím Ignacio da Fonseca-, que não prestou juramento no prazo que lhe foi marrar 
ao ; e bem assim o'cidadão José Barbosa-Ribeiro Pereira para igual'cargo uo Ter
mo de Santa Cruz, por não ter igualmente' o cidadão José Pereira da, Rosa Lou
reiro prestado juramento, e solicitado titulo ; passando q Süpplente die.se disiri- 
cto cidadão Vènancio Pinto Flores-para o 2r,

Ainda por ácto de 30 do referido mez resolví nomear o cidadão- Egydio de 
Azevedo Rangel para o-lugar de Juiz Municipal, Snpplente do 3- districto dos 
Termo-de Nova Almeida, que se achava vago..

PROMOTORES PÜBLIO.OS

Tendòia lOdu mezde Setembro ultimo concedido ao cidadão Jacintho Am 
hanip de JçsusM.sttos a, exoneração que solicitou, do eargo.de Promotor Publico.
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da Comarca de I rí ri ti ba, resolví, em data de 23 do dito mez, nomear para sub ui- 
tud-o o cidadão Antonio Francisco de Barres Bittencourt, q ue se Mcha em exercício,

. Aitendendo ao que me réqiiereo o Dr. Fhuvneio Ferreira de Azevedo, IJ nu au
tor Publico da Comarca de Santa Druz, por scto de 25 de Outubro uHifao, eonçc- 
ttó-dhe a exoneração que pedio do referido cure-o.

Por oficio de 2 de Janeiro proximo passado, pirthipou-rne o Dr. Lropoldíno 
Cabral de Mello, Promotor Public) da Comarca de lupemirim, que nhsse mesmo 
dia reassumira o exercício do dito cargo, por ter de dst ido do resto da licença de 
tres rnezes que em data de 20 de Setembro de 1831 lhe cuneedi [i;>m tratar de sua 
saude- '

Das sete Comarcas existentes na Província, apenas a da Capital, Surra, c Iupc- 
mirirn estão providas com Promotores firmados,

A de Santa Craz acha-se preenchida interiiminente, por nomeação do m-spa- 
ctivo Juiz de .Direito, com o cidadão Antonio das Neves Marins,

OFFICIOS DE JCSTIOA

De coufonuida.de como que me requerei) o cidadão José Joaquim Pereira 
GuTtçalves por sua petição competenteineuie docutmmtada e a informação presta
da pelo I)r, Juiz Municipal Suppleute do Termo uo Oachoeiro.de Iiapemirim, em 
oIHg’0 de 3 de Março, resolvi, nos termos do anigo l - g á 1 do Decreto n. 4088 de 
5 do Janeiro de. 1871, nomeai* o provisoriamente para exercer os officios de Conta
dor eaPartidor, do referido Tormo que se achavão vagos, ' '

DVsto meu acto dei conta ao Governo Imperial que o approvou, expedindo ao 
nomeado o respectivo titulo.

Tendo sido creado no Termo de tíeuevente pela lei provincAl n. 12 da 9 de 
Maio ultimo, mais um ufficim do Tabellião e Escrivão privstivo dojuay, e por dis
tribuição tudo o mais serviço dn civil, prooo lidas as diligencias recoKsmemladns 
pelo Decreto n. 817 de 30 de Agosto de 1851, e preenchidas as demais finualida- 
d^scsiabelecidas pelo de n. 4888 de 5 -de Janeiro de 1871, para o provimento dos 
ditos officios, a que concorrerão o cílíidãn Jacintho Antonio de Jesus e Mattos o 
o Tenente honorário do Exercito Gonsiantino José do Castro, o bazeado nas infor
mações prestadas pelo Dr. Juiz Municipal do referido Termo ; por acto de D de 
Setembro findo, nomeei o dito cidadão Jacintho Antonio de Jesus a Mattos, em 
quem 1'çcaliia a maior vomma de habilitações, para o bom desempenho dos mesmos 
officios, atteutos os documentos com que instruio a sua petição,

DTste meu acto dei tarabem conta ao Governo Imperial, como racommenila 
o §3" do artigo D do citado Decreto de S dc Janeiro de 1871, que o approvm.ip ir 
Discreto de 27 de Dezembro ultimo, expedindo a competente carta ao nomeado.

Em vista do que me requereu o Escrivão do 2“ üilido dc Orphãos do Termo 
■Festa Capital João Gonçalves da Silva,, por despacho d-3 5 de Dezembro proximo 
passado concedi-lhc quarenta dias de licença paia tratar de sua saude, entrando 
no gozo (Telia a 21 do referido mez. : ■

Em presença do offir.io que em data do D de Janeira ultimo me dirigiu o Juiz 
Municipal o deOrphâos do Termo Testa Capital, resolvi, anta ris ado pelo artigo 
l-JJ1 parle do Decreto n. 1294 de 16 de Dezembro de 1853, nomear c cidadão Mar* 
tinho tínuplício Jorge dos Santos para servir temporariamente o 2o Officío dc Or- 
phr.os do mesmo Termo durante, o impedimento, por Hcmiça, do respectivo serven,

" * 3
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lua rio, visto ii3o poder, em rasã» d» nvultado expediente dós jous carg^ reuní" 
dos, o Escrivão companheiro, accutaubtl-os.

' ÍNSTIIÜCÇÃO PUBLICA.

SiafgjiecÈorãa í#©a*ai

1 Contínua como Inspeotor o illuslrado Bacharel Jn=é Joaquim Pessanlia Povoa, 
qne não tem pottff sdo esforços paia elevar a instruceão publica ao nivelem que 
deve girar.

IS e crd a rta

Compõe-se da um Secretario, um Continuo e um Porteiro.
O avultado expediente da Repartição exige a creação de um amanuense, a- 

fiin de poder ter sempre em dia a escripfcuraçíio e outros trabalhos. À repartiea» 
resente-ss da falta, de livros, que. são indispensáveis para o registro d i estatística 
de instrucção publica o particular, lançamento das netas de concurso do magisté
rio, termos de juramento e posse dos professores actas do Conselho Central, in
ventario d’esta Repartição, do Aíheneu e Collegio N. S. da Penha, mati icula do» 
Delegados Litteraríos, dos professores públicos do ensino primário e sesundario, e 
final tneiue para os termos de visita do luspector Geral.

Coraselfe© Central

Tendo o Dr. Joaquim- de Salles Torres Homern, Membro do Conselho Contrai 
ria Instrncção Publica solicitado a exoneração dVsse cargo, por acto de 12 do 
Maio ultimo lh’a coneedi ; havendo nomeado para substitn.il-o, o Major Joaquim 
José Gomes da Silva Netto, que já se acha em exercício.

D e le g a d o s  L it le r ú r io i

Achando-se vago o lugar de Delegado Litterario da Parochia do Alegre, no 
município do Crichoeiro de ítapeinimn, e em vista da informação do Dr. ínspe- 
ctor Geral, nomeei o cidadão Antonio Cantilio dos Santos para preencbel-o.

Â 18 de Maio ultimo concedí ao Reverendo P. José Pereira Duarte Carneiro a 
.exoneração que pedio de Delegado Litterario da Parochia da Cidade de S. Ma- 
■theus; e nomeei para substituil-o o cidadão Antonio Florantino dos Santos.

■ Em virtude das razões expustas pelo referido Dr. Inspector Geral, em offi* 
cio de 9 de Junho ultimo subn. 116, pir acto de 10 do referido mez eoncedi ae 
Dr. Leopoldino Cabral de Mello e ao P. Miguel Pereira de Brito as exonerações? 
que pedirão dos cargos t|e Delegados Litteíarios das parochiaS de ítapemirim e
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deSania Cru* ; * sob proposta do Mesmo Dr, InspeCtor nomeei para a de Pape-* 
totrim o Coronel Francisco Martins de Azambuja Meirolles e para a de Santa Crüé 
,0 Br. José Elizio deCarvaiho Couto.

SSnsSita» P rim a riò

Darante o armo proximo passado fimccinnarão em toda Província 92 escolas 
..que f  jrão frequentadas por 1717 aluamos, sendo 1208 do sexo masculino e 509 do 
;sexo feminino. ■ ■ ■ ' . < ■

Ha Capital, seis Institutos, sendo tros do'sexo masculino, que forão frequen
tados por 138 a-lnmnos, e tres do feminino por 63. ’ . _

A P Cadeira do sexo feminino fnnccionou até o fim de Maio de 1881, e nao 
continuou por ter sido aposentada a respectiva Professora D. Victoria Antunes da 
da Penha Aguirra. 1

iístas cadeiras são de 3“ entrancia. ■ ■
Também são de igual eathegoria tres da Cidade de S. Matheus, sendo duas 

4o sexo masculino e uma do feminino, a duas da Cidade da Serra, uma do sexo 
masculino e outra do feminino. -

Funccionarão igualmente as cadeiras da 2“ entrancia do sexo masculino e 
feminino das nove Villas, â escepção das de Benevente e Linhares em consequên
cia de remoção e exoneração das respectivas professoras.. _ _

Existem vagas quatro Cadeiras ; as de Benevente e Linhares do sexo femini
no, e as de Horobá e Santa Rosada sexo masculino. D’estas escolas forão crea- 
■das por actos da Presidência, em virtude da lei provincial n. 23 de 18 de Maio do 
anuo passado a de Maratayzes no município do ítapemirim, a da1 Beririças co de 
Nova Almeida e a de Santa Rosa no de Santa Crtz. Em virtude da citada lei foi 
restabelecida a escola de Ia entrancia de instrucção primaria de Meahype no mu- 
nicipio de Guarapary. ' .

Pela lei n. 5 de 23 de Abril do anno proximr, passado que revogou o artigo 3* 
da de n. 14 de 27 de Abril de 1877, que munia o emprego doSecretario da Instrue- 
■çac Publica ao de Esc rip rara rio da Secretaria da Assembléa Provincial, foi resta
belecido aquelle emprego com os vencimentos de 800$09iJ reis, ficando reduzido 
a 60Q$000 os -do respectivo Escripturario. ' :

SÜ-sjuaies

Segundo o Relato rio do Dr. Inspector Geral e tabella annexa, prestarão 
exames nos dous Institutos d’esta Capital, do sexo masculino 23 aluirmos ; (Testas 
forão approVados definiVainenie 14. ■ .

Fora da Capital forão submetí idos a exames 52, á estes forão appróvados 52- 
Dosexo feminino, na Capital fizerãó exames 16, e forão" approvadas 16, 
Fóra da Capital prestarão exame 9, que íorão approtadosi

I fo v c is

Quasi todas as escolas resentem-se da falta de utensílios  ̂ necessidade que o 
estado financeiro da Província, não tsul (jermíttídd satisfazer.
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Ultímameote eni vista da requisição do Dr. Inspector Geral autorisei-o a! 
inandur funieeer alguns moveis âs duns escolas de 2* entrançia nas Ví:1ms' de San
ta Cruz o Oachoeiro deI tape mirim; e a de P eutianeia do Rio Pardo,- mediante os 
orçamentos enviados peLn respectivos Delegados Luteranos,

Tolas as escoias também, necessilão de livros para matricula dos alu-mnos, 
aetas da exames e visitas, ponto e inventario.

SBoimílv®*

Cabe-iüe frmaior satisfação etn mencionar aqüi o generoso ofiereci mento que 
o prestimoso e di.-úineto cidadão Dr. Abil-io Gozai' Borges, hoje Barão do Macalm- 
bas, faz n Provir cia de seis mi! vuluines de seus livros, afim de serem distribuídos-
pelas escolas da Província, _

Cora quanto já tivesse t rans imitido os meus sinceros agradecimento-i ao Exm. 
gr. Barão de Macalmbas, que -juiz, com tão louvável procedimento, dar mais uma 
prova do . eu amor e ded-cação á causa da instrucçãa, d« que tem sido o nuns fer
vorosa npostolo ; todavia reit-ru-os nesta- occasíão, em nome da Frov.incra por tão* 
significativa e importante afferta-,

ENSINO SEC UNDAEÍO-

AíSsCBaesa ü V avinein !

No período ilo anno proximcv passado, frequentarão este Instituto 138 alum- 
íios, «Testes fizeião exames de línguas 56, , _

Os de scieucia não comparecerão por preferirem fazei-o* na Iustrm-Ç-ão Publica- 
Geral ; doa que flzcrão eximies de línguas forão ap provados 43, e reprova d os 13.

Informo o Dr. InspeotorGeral que vão-ser postas em concurso todas as ca dei- 
ras de m-sírucção primaria regidas nitçnnaniente ; bem como as interinas dos dons 
Institutos. .

1'unccionou durante o anno passado na Cidade da Serra a nula de Latim, on
de pouca é a frequência, segundo informa o mesmo Dr, Inspeetor.

CONSTRUCÇÃO DE CASA PA R A  ESCOLA. PUBLICA NA FREGUEZIA
BO RIO PARDO

Havendo o professor publico de instrucção primaria dn séde da freguesia do 
Rio Pardo, Faustino- Francisco do Nascimento, em olficío de 15 de Novembro ulti
mo, trazido ao meu eonheoimei.ito a copia de uma subscripçâo que promoveu o ci
dadão Autonio Carlos da Fonseca entre os habitantes dá mesma fregnesui, agen
ciando a quantia de 2313000 reis no louvável empeulio de construir com ae ac-
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commodnçêas precisas uma casa para escola publica, e solicitado desta Presidên
cia um auVilw da província por ser msnfficieiite a importância agenciada para 
levar-se a effeito aquella obra, que foi orçada em um conto de reis (liOOOíJOOG); 
resolvi em data de 3 de Dezembro, não só antonsar a referida obra, concedendo 
como auxilio o resto da quantia rm importância de 763B000 para prefazer a or- 
cada.; somo também nomear uma conamissão composta dos cidadãos Autonio 
Ôarlos da Fonseca, como presidente, professor Faustzno Francisco do Nasci
mento, Holiodoro Francisco de Oliveira,Gabriel Norberto da Silva e do Vigário 
P, Marcos Antonio Torraca para incmnbir-se da mencionada obra.

Como V. Ex. sabe, continuSo usescolas publicas, em sua maior parte, estabe
lecidas em casas alugadas, consumindo-se com esse mister não pequena somma.

Paes forno os motivos que actuarão em meu espírito para atit&risar a fa- 
ctura da dita obra, e conceder por conta dos cofres provinciaes o indicado auxi
lio, afim do lavar-se a effeito tão util melhoramento.

PROPRIOS PROVINCIAES

Acha-se. em construcç&o na freguezi a áo Queimado o prédio pertencente a 
Fazenda Provincial, 0 qual, depois de concluído, ssrá entregue a Tnspectoria Ge
ral para n’elle funccionar- uma das aulas publicas da séde da mesma fregsezia.

Informa 0 Dr. Inspectòr Geral qua 0 Coronel Manoel Ferreira de Paiva de
positou no Thesouro Provincial a quantia que eile e outros prestautjs cidadãos 
agenciarão para a construcção de uma casa apropriada á esc cia publica da fre- 
guezia de Oariacica,

Possue mais a Província as casas onde funccioiuie as escolas do sexo mascu
lino no Tanqm, freguesia, de Cariaciça,—Campo Grande em Guaraparv, e —Mu- 
qni eia Itapemirun.

DELEGACIA ESPECIAL

Attendendo a representação do Delegado Especial da Inspeciona Geral da 
instrucção primaria e secundaria da Gôríe, n’esta Província, coostantede seu of
ício  de 27 de Outubro ultimo, deliberei nomear, sob proposta do mesmo Dele
gado, 0 cidadão Júlio Gomes da Silva Netto para servir de Secretario da referida 
Delegacia, por não ser possível distrahir das respectivas funeções o Secretario da. 
Repartição da Instrucçüo Publica e empregados da Secretariado Governo e dis
pensei d’aquelle cargo 0 Capitão reformado do exercito Miguel Calmon du Pin 
Lisboa que o exercia, visto estar incoiripatibilizado por occupar 0 lugar de encar
regado do armazém cie artigos bellicos, para que foi nomeado interinamente por 
ssta Presidência,

EXAMES GERAES

Perante a Delegacia da Instrucçüo Publica da Corte, 11’ésta, Província, que 
fuaccionou no edifício do Athenen Provincial effectuarão-se os exames de prepa-

4
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rato rios que começarão a 30 de Novembro e encerrarão-sé a 29 dc Dezembro. Con
forme a participação constante do oficio que me dirigí o o digno Delegado Espe
cial, inscreverá—so 95 exaroinaudos, sendo em línguas 38 e em scmucias 57 ; 
d'esses 7 deixarão ce comparecer, um não fez prova eseripta e 2 desoitarão.

Em linguas um teve distincção, 21 furão apprúvudos plena mente, 11 simples
mente e 4 reprovados. Em scieucias 7 obtiverão distincção, 16 forão approvados 
planamente, 22 simplesmente e 3 reprovados.

E’ Delegado Especial da Instrucção Publica da Côrte n’esta Província o Ma
jor Joaquim José Gomes da Silva Nelto, que exerce as ftincções de tão importan
te cargo, com zelo, iatelligencia e illus tração.

BIBLIOTHECA PUBLICA

Sob a zelosa direcção do Dr. Domingos Gomes Barroso continua esta tão cD 
vilisadora instituição a prestar os seus bons serviços.

Cumpre entretanto, que o corpo Legislativo Provincial dê nos respectivos or
çamentos os meios para sua conservação, maior desenvolvimento o prosperidade, 
do modo que seja correspondido o sacrifício que a Província está, fasendo com tão 
ntilissiniu estabelecimento. A Bibliotheen possuo presentemente 2942 volumes, 
sendo 1261 encadernados e 1.681 brochados.

Durante o anuo proximo passado adquirio o inesmo estabelecimento, por di
versos donativos, 22 volumes encadernados e 46 brochados, 102 jornaes c 20 re
vistas entre nacionaes e estrangeiras. ■

Entre os donativos feitos sobresaea generosa offerta do cidadão Urbano da 
Cunha Faria, que auxiliou aquella instituição com a quantia de 400SOOO para a 
aequisição de novos livros.

Merece, pois, menção honrosa o patriótico procedimento de tão áistincto ca
valheiro.

Por oficio n. 7 de 17 de Setembro de 1881, me participou o Bf. Bibuothe- 
cario que deu logo a conveniente applicaeão á referida quantia o para maior 
economia mandou fazer na Europa a compra dos livros, que espora' a receber por 
todo o mez de Janeiro proximo passado.

Forão devidamente encadernadas 91 brochuras,despcndendo-ae com esse ser
viço a quantia de 136$500, que foi paga pelo Thesouro Provincial em vista das 
respectivas contas. Durante o mesmo periodo foi aquelle estabelecimento frequen
tado por 2886 pessoas a saber: 407 visitantes e 2491 leitores, que consultai ão

Bellas Feltras 1230
Scíencias naturaes 309

« muthematicas 166
« medicas 32

Jurisprudência 97
Philosophia 30
Moral applicada 344
Theologia 9
Historia e Geographía 155
Jornaes diversos 547

Total 2919
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Bscriptaâ era ■'
Tfottugnez
Erancez
Inglez-
Latim
Hespanhol

Total
A grande conçtirrencia em busca de instrucç&o, que af&uè ao Estabeleci

mento, ó mais uma ■ rova da sua utilidade, e que bem inspirado andou quém o 
fundou.

Relevantes serviços prestarão aquelles que se esforçarem pela sua conserva
ção. .

À escripturação-, que é feita cora asseio e regularidade, está e'tn dia.
Havendo o Dr. Bibliotheea rio, em offieio de 12 de Março do anno findo, sob n. 

5,me representado que o amanuense da Bibliotheea não tinha quem o substituísse 
nos seus impedimentos, resolvi, por acto d’aquella data, c nos termos do artigo 
6o §5° do respectivo Regulamento, designar o Porteiro do At-heneu Provincial 
para aquelle íim.
' No reiatorio do Dr. Bibliotheea rio encontrará V. Es. mais largas informa
ções, e em annexo tim inventario dos moveis e mais objectos .pertencentes ao re
ferido estabelecimento.

ILUMINAÇÃO A HAZ

Continua a ser feito esse serviço pelo empresário Domingos da Costa Madeira-, 
'que em rigor não tem cumprido todas as -clausulas do seu contracto. Esta Pro
víncia 6 talvez a que, relativamnmte, mais despende com a illumimiçao de 3ua Ca
pital, e entretanto não é ella feita com a -regularidade que era para desejar-se. 
-Surgem ccmstanternente reclamações pela imprensa, que tenho attendido, dispeí- 
tando com reiteradas recomtnendações a attenção das autoridades [isci-ilisadoras.

Existem 225 combustores, quando, se a qualidade do gaz & a intensidade da 
luz fossem como devião ser, a metade d’esse numero talvez bastasse para illumínar 
canvenientementa o perímetro que abrangam aquelles. 1

Informa o Inspsclor das Obras proviuciaes que ha falta de meios para fisca- 
lisar-se essa serviço em consequência de nao possuir a Província o apparelho pro- 
prio —o photómetro,

Já providenciei a respeito, autorisando a acquisíção do referido instrumento,
NãQ obstante, algumas providencias tem sido tomadas, quer por parte da 

Policia, quer da Inspeciona de Obras proviuciaes, no sentido de mtdhorar-se esse 
ramo do serviço publico, que tão caro está custando a Prqvincia.

De feito, a severidade d’essa fiscal isação tem produzido algum resultado, se 
bem que incompleto, porque as rondas encarregadas da inspecção, algumas vezes 
por negligencia e outras por falta da força publica, nem serüprè fornecem dados 
seguros para julgar-se das infracções.

As faltas commettidas pela empreza tem sido punidas com as multas e des
contos da subvenção, na conformidade do Regulamento de 28 de Maio de 1879, a 
relevadas quando justificadas por força maior,

1756
537

39
22
18

'2372

Arquivo Preblico do Estado do EspfltoSanjOe Bibllo-teaDigitar e 2000



Relatfio-Ass.Leg-Provm dal‘ Alphe°A . M onjardim deA. eAlm eida21 03 1882

— 12  -  '

Ainda não teve execução a lei provincial n. 8 de 6 da.Maio do anno proximo» 
passado, que autorisou a Presidência a mnovar, de accordo com a respectiva em- 
preza, o contracto spprovado pela . lei n. 38 de 8 de .laneiro de -1879, tendo eia 
vista a diminuição da despezaque aetualmente se faz com esse serviço. EssaJei,. 
cujo fim principal é supprimir a ill una ínaçao nas noites de luar, por conseguinte 
a despeza proporcional e correspondente, precisa ter execução por trazer ecorio-, 
mia aos cofres, sem prejuizo do bom publico. Entretanto durante a minha admi
nistração 6 apezar dos maiores esforços, não pude executal-a pela dependeacia do- 
accordo das partes, á que infelizmonte nunca se chegou.

De vo dizer que a culpa não é exclusiva do emprezarioi
A falta de pontual pagamento por parte da Província para com a empreza, 

que não estãem dia com os recebimentos â que tem direito, e a quem ainda se 
deve avulíada somma, é uma das causas, senão a principal,.da não observância 
rigorosa do contracto, e da sua não iuuovação, ou modificação em sentido mais 
favoravel e economico. Bealmente, nâoé licito e nem justo coagir-se a empre
za afazer jardins, e cumprir oqtras condições onerosas de seu contracto, e com o 
quetemella de despender avultada quantia, sem estar-se em diacom os respe
ctivos pagamentos.

Diga-se a verdade antes de tudo ; as rendas da Província ainda não compor- 
tavao um melhoramento d’esta ordem.

Eis, em q.ue, na minha humilde opinião,consiste todo o mal, que preciza remo
ver-se, creando-se novas fontes de receita publica, que fação face a estas e outras; 
despesas, que por sua: necessidade e utilidade: não podem e nem devem ser sup-- 
primidas.

ILUMINAÇÃO DE S. MATHEUS

Tendo presente o offieio do Inspector das obras provinciaes de 10 de Janeiro: 
d’esteanno, acompanhado do orçamento na importância de 2:725jS0Ü0 reis das des- 
pezas a fazer-se com a collocação dos lampeões para a illuminação publica da Ci
dade de S. Hatheus, alimentada a kerosene, e de que trata a lei provincial n. II 
de 7 de Maio do anno proximo passado ; resolvi autorisar essa obra, encarregando 
de sua execução a uma Commissão eomposta do Juiz de Direito da Comarca, Dr. 
Miguel Bernardo Vieira de Amorím, como presidente, do Juiz Municipal Dr. An- 
tonio Martins de Miranda, Olindo Antonio dos Santos, Presidente da Camara,Joa
quim Francisco da Silva, Delegado de Policia e do cidadão José Joaquim d.'Al
meida Fundão. Muito confio no reconhecido zelo e acrisolado patriotismo de tão 
dÍ3tinctos cidadãos, que empregaráõ seus esforços para que tão util melhoramento; 
tenha o desejado resultado, e seja observada a maior economia.

ADMINISTRAÇÃO POLICIAL

Em consequência de ter a 8 de Novembro ultimo o Dr. Benigno Dantas de> 
Brito, ex-Chefe de Policia d’esta Província, entrado no goso de uma licença de 5. 
dias que lhb concedí sem vencimentos para tratar de sua saude, íicença esta, que 
foi pelo Governo Imperial prorogada por 40 dias com o respectivo ordenado, na 
forma do artigo 2a § 1* do Decreto n. 6857 de 9 de Março de 1878 ; designei por
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a£to d’aquella data e nos termos do  ̂ artigo Io § 6- do Decreto n. 2033 de 20 de- 
Setembro do 1871, o digno Juiz de Direito da Comarca d’esta Capital Dr. Epami- 
nondasde Souza Gouvêapara servir esse cargo no sea impedimento, havendo en- 
tíado em exercício nesse mesnra dia. - '

' Tendo sido, a seu pedido, dispensado por Decreto de 17 de Dezembro proxD 
rao findo o mesmo Dr. Benigno Dantas, do cargo de Chefe de.. Policia d’esta Pro
víncia e designada a Comarca de Pindamonhnngaba na de S. Paulo de l 3 entran- 
cia, para n’ella ter exercício, eattendendo aos motivos apresentados pelo Juiz 
de Direito da Comarca dresta Capital Dr. Epaminondas de Sousa Gpuvêa, em offi- 
eio de 2 de Janeiro do corrente, o dispensei do exercício interino do cargo de Che
fe de Polícia, em que se achava, e designei o Juiz de Direito da Comarca de S. 
Matheus Dr. Miguel Bernardo Vieira de Àmorim, para substituil-o, até que sa 
apresentasse o effectívo Dr. José Xavier de Toledo, nomeado por Decreto de 17 
dó mesmo mez de Dezembro,

Por esta occaciâo satisfaço o agradavel dever de louvar oa Drs, Benigno 
Dantas de Brito eEpaminondas de Souza Gouvêa, pelos bons serviços, valiosa e 
leal cooperação que, durante os seus exercícios,, prestárão à rainha administração, 
de que loraO: prestimosos auxiliares.

SECRETARIA DE PGLIÇÍA

I j U i U  L í l ^ t l L U  g u n  u m  L I U U  U J J U O  H 4 V  I Ç 3 I 5 C  p J L U h

tituidú no referido lugar, por-designação de Dr. Chefe de Policia, interino, pe- 
nanuense Francisco Pinto de Siqueira, e este pjr Antonio AlveaMo Nasci-

Tendo o respectivo Secretario Bacharel João Francisco.Poggi d’e  Fígueirêde, 
no dia 1“ de Janeiro do corrente anuo, entrado nu gostrdra licença d:e 3 mezes que. 
lhe concedi, com ordenado, para tratar de sua saude onde lhe conviesse; fói 
íiubstituidú . . . .  . . -  ~ . . .  .
3o amanuense 
mento. ,

O pessoal d’esía Bepartição compõe-se além do Secretario, que serve de The- 
soureiro, de dons amanuenses, uni dito externo o um Porteiro.

Lamenta o Dr. Chefe da Policia a exiguidado dos vencimentos’ d’esses firnç- 
cionarios, a vista do avultado serviço: que sobre elles peza, e a desigualdade com, 
ralação a outros, cujos empregos não são mais onerosos e nem. mais importantes. 
Todos cumprem bem seus deveres com zelo e aptidão.

No decurso de 9 de Março até o presente e sob proposta do.Dr. Chefe de Po-

Delegados 1
Su tpieutes. d’estes 3;
Subde legados 5
Supplontes ú’estes 5

Forão nomeadas :
Total 1:4.

Delegados lí
Supplentes dVstes C
Subdelegados 1 1
SuppLentes d'estes, 15

Total 33
&
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DISTUICTOS POLICIÀES

Sobre representação do Dr. Chefe de Policia interino, mi tffidode 15 de Se
tembro do anno preximo passado, resolví, por acto de 16 d& dito maz, errar mna 
Snbdelegacia com a denominação do distrmto policial, do Allo!Guandü, no ter
mo do Cachoeiro de Ilapemirim, tendo as seguintes divisas :—Sul com os distri- 
ctos Ao Áideamento Imperial Affousino e Ria Pardo pela Serra do Engano, cnm- 
prehendendo as aguas do Rio Guandú ; Oeste com o dist.ricto policial de S. Ma
nuel do Rio Pardo, aguas pendentes ; pelo nascente, a Serra de Santa' Jcamia, 
aguas vertentes ; o Norte com o districto policial do Guandú,pela Cachoeira gran
de. Também por ac to de 11 de Outubro do mesmo anno e por proposta do referi
do Chefe, em ofíicío de 8 do dito inez, resolví crear um districio policial nn ter
mo de Benevent.e cora a denominação de « Alto Benevente », tendo por limites os 
2', 3- e 4' territórios da ex-Oolonia do líi.o Novo.

Ainda por ac to de 16 de Janeiro ultimo e sobre representação do Dr. Chefe do 
Policia interino, em officio de 12 do dito mez, e áe oonforraidade corno disposto 'nu 
artigo 7 do Regulamento n. 120 de 31 de Janeiro do 1842, resolví crear um novo 
distrieto policial no termo de ‘Anta Cruz, co:n a denominação da--L;moe;ro,— 
com os seguintes limites : pelo Norte com o disi-ncto do Guandú do baixo, pelo 
Sulcem as eolonias de Santa Limpo i dia a u Santa Izabol, epelo Ouste e Lesta com. 
a serra Santa Joanna, dividindo-se igualmonie com as aguas do Guandú da cima,

TRANQUIELIMDE PUBLICA.

Coin siiniino contentamento anmmcio a V. Ex. que a Província gosu de intei
ra tranquilidade, graças a índole pacifica o espirito ordeiro de seus dignos habi
tantes.

As ultimas eleições a que se procederão nesta Provincia,de conformidade com 
o systeina inaugurado pela novíssima reforma eleitoral, asm que durante os res
pectivos trabalhos um só incidente viesse perturba? a ordem pubiíca, provão ex- 
imberantemenre que o nove Espirito Saníense, sobe respt-itar a lei, acatar a au- 
■ toridade, a amar a liberdade consorebuto com a ordem. Não obstante refere oDr. 
Chefe de Policia interino que fui alterada a ordem publica, no Districio de S. José 
do Calçado, do termo do Cachoeiro do Itapemirim, ern consequência da morta de 
duss escravas do fazendeiro José Francisco Furtado de Mello, facío este que era 
considerado criminoso c quefiba imputado a pessoas da sua familia. 1

Por determinação d’esta Presidência, em òfficio de 31 de Julho do atmo passa
do, seguio para al inodia I- de Agosto o então Chefe de Policia Dr. Benigno 
Dantas de Bruto, afim de restabelecer a ordem publica e bem assim proceder as 
necessárias investigações e formação da culpa, contra os delinquentes.

Com efiei to, ali chegando, no dia 7 do referido mez, syndieou dos factos de
nunciados, procedendo a éxhuniação dos cadaveres das escravas Geraldina e Vi- 
cto.ria, e providenciando no sentida de assegurar a manutenção da ordem publica, 
já então restabelecida.

Instaurado o competente sumisario de culpa contra D. Bamardina Maria 
Furtado e Bernardino José Furtado de Mello, mulher e filho d’aqnelle José Fran
cisco Furtado de Mello ; e não tendo obtido pleno conhecimento da existência de
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É’ salisfoforio o estado de segurança individual e de propriedade n’esta Pro" 
'vincia. ■

Todavia no decurso 3o anuo findo vários attentados tiverão lugar, e com oá 
■dados que em smi relatório ministrou-me o digno Di. Chefe de Policia interino, 
passo a inteirar a V. Ex. dos mais notavais. ■

Ao amanhecer do dia 7 de Novembro dispararão um tiro de espingarda, .na 
porta da casa do Snbdelegarlo de Polícia do Districto du Queimado .Francisco Ro
drigues Lima, tendo abala atravessado e penetrado no quarto em que aquelle ci
dadão dormia, o qual felizmente não suÜren ofihnsa, ficando assim frustrada a cri
minosa intensão de quem o disparou.

Logo que o Delegado de Policia do termo d’esta Capital teve conhecimento 
do facto, para ali se dirigio e procedso o corpo de delido e as demais diligencias, 
afim de descobrir o autor de semelhante attentado que nSj obstante os esforços 
empregados aínda não pôde ser conhecido.

No dia 20 de Fevereiro do anuo presumo passado, np lugar denominado Cam- 
boapina, Districto da Vfiía do Espirito Santo, foi assassinado com um tiro de es
pingarda, Guilherme Pinto d-a Rocha, e ferido gravemente o Tenente José Joa
quim da Rocha Pimentel, sendo afctribmda a autoria d Tate crime a Manoel Joa
quim Alvos, Ofilcial de Justiça José Francisco dos Reis e João Vieira Machado, 
os quaes forão recolhidos á cadêa. Procedeo-se a corpo de Reiicto no cadaver e 
pessea d'aquelle Pimentel; e á inquérito policial, o que tudo teve o destino legal. 
Em 1(1 de Junho do mesmo anuo forão os réos pronunciados no artigo 193.do Co- 
digo Criminal.

Submettidos os dous primeiros ao Jury do Termo d'esla Capital em 17 de 
Ouíubro proximo passado, forão condamnados a pena de 12 annos de prisão com 
trabalho, convertidos em 14 de prisão simples. Os récs appellarâo (1’ aqiiülla de
cisão para a Relação do Districto.

Deixou de entrar em julgamento o de nome João Vieira Machado por haver 
‘enfermado de alienação mental,

Em 19 de Abril ultimo, no Districto do Espirito Santo do Rio Pardo, Municí
pio do Cachoeira do ítapemirim, foi assassinado a facadas o cidadão Adão Torren
te por Firmino Constancin Rodrigues que evadio-se logo que commetteo o crime, 
sendo porem preso très dias depois,
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0 Delegado de Palie ia precedeo a corpo de delicto no cada ver, bein como o 
respectivo inquérito qúe tnve a remessa da Lei,

' Em ã dobMaio do mes)no ámno, no'dístrieto de S. José do Queimado, termo 
d’esta Capital, foi assina,d o por Seraphirn de tal o menor Anastácio, filho de Mar 
ria Fraó cisca da (jor.ceiçAo, residente na povoação Oayob». O criminoso foi reco
lhido á cadeia d'esta Capi tal, e ainda não está pronunciado por falta de compare - 
cimento de testemunhas-: _ ■ .

Em 9 de Maio, co2i* território da Colonia.do Tiio Novo, termo de Benevente , 
foi assassinado José Tinto Ribeiro- Cláudio, e ferido graveinente João Pedro de Oli
veira, sendo autor th esses crimes, FrancíscoNimes de Avezedo, que logrou eva- 
dír-sè, ' _

O Delegado, do respectivo termo fez os competentes corpos de delietos e in
quérito policial, o -em seguida a remessa dos respectivos autos na forma recom? 
mondada pela lei- _

Em fins de Jullho, no Districto de S. José do Calçado, terino do Cachoeira de 
Itapémirim, chegfmáo ao conhecimento do Subdelegado, de que Joaquim Rodri
gues Marques,. vuilgo, Rebouças, espancava uma mulher com quem coo vivia,. 
mandou pelo iusj>ector do quarteirão Jpão Manoel de Souza chamar a sua presen
ça á dita mulher., e quando ambos se aproxima vão da povoação, sahe R o b ouças 
cm caminho, aggrido o ínspector apotando-llu iuna espingarda ; este porem mais 
ligeiro dispara a arma que trazia também, e mata seu aggresaor, Ás autoridades 
competentes procederão na forma daleb '
■ Em Agosto do dito atino, na Cidada de S. Matheus, nas mattas da fazenda 

« Campo Redondo » saudo atacado pela força de policia, auxiliada de paizanos 
um quilombo de escravos alí refugiados, depois de tenaz resistência. conseguia a 
mesma força prender cinco, resultando a morte do de nome Rogerió que fazia fe- 
g‘o sobre a força, tendo também fallecido n’esta luta, o paizano Francisco de Mel
lo, por haver recebido um tiro dado do lado dos escravos do mesmG quilombo.

Em 14 de Agosto do referido auno, no Muqui do termo do Cachoeira de Ita- 
nemirim, foi barbara mente assassinada por um seu, escravo de nome Si mão a espo
sa de Àppolinario Jacinthodà Silva. (> assassino armado de uma mão de pilão e 
um facão, penetrou de improviso na sala em que sua senhora estava, a descarre
ga-lhe uma mortifera bordoada sobre a cabeça e em seguida uma facada no ventre 
que varou de lado a lado, Com o barulho que essa acção produsie disperta Apoli- 
nario que principiava a conciliar o somno em seu quarto, investio sobre o escravo,, 
travão uma luta corporal e Simão fere também seu senhor,..eom-tres facadas. Aos 
gritos de Apolinarin, acudirão alguns visinbos,o malvado saltou para fora da casa, 
monta em um eavallo, que dô antemão haviá preparado, c evadio-se,

A autoridade procedeo a corpo de delicto e as demais diligências, recommen- 
dadas pela lei.

Em 27 de Setembro dó referido anuo no termo da Barra- de S. Matheus foi. 
assassinado Joaquim do Amarah por Manoel dò Jesus que logrou evadir-so. O De
legado procedeo a corpo de delicto e mais 'diligencias, não Conseguindo ainda a 
captura do criminoso.

Em a noite de 30 de Novembro, no lugar denominado SlumroM no termo 
de Santa Cruz, foi arrombada a casa do negociaute José Ribeiro da Rosa Lou
reiro e dQlla subtrahida quantia superior a 1:000^900 reis em moeda c 430í|OOG : 
reis, pouco mais oú menos, em generos

O Delegado de Polícia logo que teve conhecimento do facto e a requerimento 
do offendido, para ali dirigio-se, procedeo a. corpo de delictom mais- diligencias,:
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Icgtós para descobrimento do autor, que ainda não pôde ser conne-

C'^°"Ein 5 de Maio no termo da Serra foi barbaramente cutilado no pescoço um 
escravo da Antonio da Silva Borges. O Delegado de Policia fez corpo dõ delicto e 
proseguio noa termos da lei. # ,

Em 8 ao dito mez no Districto de Cariacica do termo d'esta Capital, fòi pre30 
em flagrante pelo respectivo Subdelegado e recolhido 6 cadeia Manoel Xavier do 
Sacramento por haver ferido gravem ente a Guilherme Augusto Fernandes. _ 

Fez-se o corpo de delicto e inquérito policial* que forno rem et tidos a autori
dade competentè. _

Em 12 de Junho do dito armo no districto de Mangarahy, José Pereira da 
Silva ferio gravémente com um tiro da espingarda, o menor Joaquim, filho de 
Francisco Pereira de Queiroz ; sendo o offenSòr preso em flagrante. A autoridade 
procedeo ao auto de perguntas, da qtial consta, que iodo o accusado caçar e che
gando a fazenda do Capitao Francisco Pinto de Azevedo Sarmento, ahi estando a 
conversar com uns meninos no terreiro aconteceo-lhe cahir a espingarda e dispa
rar, ferindo o dito menor. Procedea-se a corpo de delicto e inquérito policial. Este 
réo tendo sido pronunciado pelo Juiz Municipal do termo, foi a pronuncia revo
gada pelo Dr. Juiz de Direito da Comarca d’èsta Capital, que em data de 15 de 
Setembro recorreu de sèu despacho para a Relação do Districto.

Em a noite de 3 da Agosto, no Districto de S, José do Calçado do termo do 
Cachoeira de Itapemirim, Joaquim Rodrigues da Fonseca tendo ouvido rumor no 
quarto em que dormia uma sua escrava, e para ali dirigindo-se armado da uma 
espingarda, corre de dentro do mesmo quarto um indivíduo, que salta pela ja - 
nella,

Fonseca descarrega a arma sobre o mesmo indivíduo, e o fere na perna, ve
rificando-se em seguida ser o seu irmão de nome Alberto,

D’este facto a autoridade qompetente tomou conhecimento, _ _
Em 5 de 4gosto no lugar denominado « Camboapina » , districto do Espírito 

Santo, foi preso em flagrante e achate recolhido á cadèia d’ esta Capital, Mala- 
quías Çoutmho da Victoria, por haver ferido giavemente a Seraphim escravo, de 
p . Ismeria Maria da Trindade Rangel. _ _ _

O subdelegado do districto fez ctrpo de delicto e inquérito policial, qnetivé- 
rão o destino conveniente. , _

Em 30 de Dezembro, no termo de Benevente, forão gravémente feridos com 
facadas Alexandrino Pires Martins Sobrinho e Júlio Carneira Lisboa por José V i
eira de Almeida, que foi preso. Procedente a corpo de delicto, inquérito policial, 
e trata-se da formação ia culpa, _

No dia 14 de Outubro do referido anuo, n’ésta Capital dea-se um couflicto 
entre Francisco Ferreira do Nascimento e José Vicente de S. Thiago e as praças da 
Companhia de Infanteria Antonio Vicente, Tbéodoro Aurcliaóo e Raymnndo, re
sultando d’essa luta sahirein feridos mutuaménte aquelles indivíduos e praças.

Pelo corpo de delicto a que se procedeo, reconhecendo-se serem leves os fe
rimentos, deixou de ter lugar 0 respectivo processo por não caber a acção da jus
tiça, « nem ter havido qutixa dos oifendidos.

No dia 5 de Dezembro foi ferido com uma punhalada no braço esquerdo um 
marinheiro do « Lugar Italiano Bianca » de nome Jorge Bruno pelo respectivo 
Commandante. .

O Delegado procedeo a corpo de delicto no offendido, cujo ferimento foi co- 
sidçrado leve.

Em 26 de dito mez e anuo, tendo o Dr, Chefe de Policia sido avisado pelo
e
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Carcereiro da cadeia de nnl conflieto que se estava dando dentro d’aque!le edifício 
entre praças da Companhia, de Pnliom, para ali dirigío-8; incontinnnti e prendeu' 
em flagrante delicio,os soldados Fclix José da Silva e Angela Pinto do Espirito- 
Santo por «e terem espancado, ficando fi>rido rum um golpe de refie na cabeça, o 
soldado de nome Ftdix. Proceden-se a corpo de delicio, senuó as offensas conside
radas leves'

Em 26 do mesmo mw foi ferido lovemente João Arthur pfio soldado da Com
panhia do Infantaria Antoniu Domingos líodríguos, o qual fci preso por orderii 
do respectivo Coimnaüduute e recolhido ao xadrez.

0 Delegado de Policia do termu fez corpo áe delicto e procedeo nas deligea- 
cias para verificação do facto. * _

No dia 20 de Abril, no distrieto do Imperial AffoKsino, Àntonio Joaquim 
da Silva sttieídou-se com um tiro de espingarda.

Em 3 de Junho, no fazenda de Antonio Lop?s de Faria, no Kio Pardo, foi 
encontrada enforcada no porto da mesma fazenda a escrava Margarida, em esta
do j;t adiantado de putrefacção. ,

Em 11 de Agosto, no termo da Cidada da Serra, o PB. Miguel Antunes de 
Britto, Vigário da respectiva fregnezia, suicidon-so, enforcando se ; ignora-se a 
causa de haver aqiielle infeliz sacerdote praticado sem-dhaato attentado.

No dia 9 rio Stuémbro do referido anno, no município da Vilta do Espirito 
Santo, no lugar denominado « Oleo » suicidou-se Thomé, enforcando-se em um. 
sipó. Em dias do mesmo mez, na Oolonia de Sarna LcopeUimt, suicidou-se o co
lono Gertnan Deuner.

No dia 11 de Maio, no termo do Caelmeiro do Itapem-mra o pnrtuguez Fran
cisco Fernandes da Costa, estabelecido cota padaria tentou suic;dar-se, bebendo 
Irerosene. .

O Delegado do teimo fez corpo de delicto e informou o Dr, Chefe de Polícia 
que dera causa a esso intentado, ciúmes de uma preta.

Em 14 de Outubro, nVsta Cidade, o lib rto Manoel Buzio da Victoria tentou 
suicidai-sp, fazendo diversos ferimentos nu jvscoco e outros lugares do corpo, cu
jos ferimentos f rão leves. . .

No dia 15 de Março regressando da pesca uma canoa tripulada por Josó Pe- 
eira Cardoso, Manoel Luiz Barbosa e Torquato de tal ao entrar na barra d 'esta 

Capital vira-se a dita canoa, perecendo um dos tripulantes, e salvos dons cio es
caler da Companhia de Aprendizes Mniuhtiros qua irnmediatamenta partio da 
fortaleza em soe^orro.

A 14 de Agosto, indo Àntonio Pi-rui-ra Pcnna, lavrador e residente uo lu
gar « Estrdla do Norte » na freguez:a doMuqui, termo do Cachoeiro de Itape- 
mirim, derribur uma arvore, acontece o ser victima da mesma, vindo a fallecsr 
meia. hora depois d'esse acontecimento.

Ti verão de testemunhar tão desastroso acontecimento sua pobre mulher e fi
lhos.

Em o mesmo mez, no múuieipio de Viamvi, uo lugar denominado Bonito 
estando o cearense Francisco Fianco de Souza a fazer uma derribada, com outros 
companhelr s, fui victima dà queda de uma arvore, falleceudo instantauealaénto. 
Efiz-so c 'irpo delicto.

Ero 29 de Novembro, uo Termo de Benevente, Funil ia na, filha de Fortunato 
do Espírito Santo, queimou-se com karosene. O Delegado do termo procedeo o 
coinp-teuíe corpo delicto.

Em 6 de D:'ZCtnb:o, indo dbsta Cidade, em uma canôa, a serviço de Manoel 
Ferre ira da Silva, Jo^é J-aqnim de AbuNdi e líonorio de tu!, f  i ella a pique em;
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"ffénte ao monte Pèríedõ e fallecerão ambos, sen dó os seüs Cadaveres éncontracíos, 
no dia 9,em estado de putrefaceâo já muito adiaÜtada. Procedeo-se a corpo de-

^ Ct No dia 3 de Fevereiro do rfeferido anbo Foi encontrado em frente ao cáes da 
Imperatriz n’esta Cidade á toriá d,'agita, o cadaver de Joié, escrato de D. Adia 
da Fraga Ribeiro.: , ;

No dia 1° dê M&rÇo, no lugar déiiomínado Itanguá, foi enéontrado o òádaver 
de Plácido, e m r a vo de Joao Ferreira de Souza, residente no sitio Paul, em frente 
a esta Cidade. O Subdelegado proseguio na forma reco min andada p>la lei, verh 
ficando-se que a morte do dito escravo fôra em consequência dê âsphixia per sub
mersão. _ ,

Fm 17 de Maio, foi encontrado no rio Marinho o cadaverde Manoel, esbravo' 
deTbiagtf José da Silva, que afogara-se na oecasiaa em qne descia o rio éín via
gem para esta Cidade, '

Procedeo-se ao competente corpo delicio.
Fm 29 de Dezembro estando no càes da Alfândega d'esta Cidade José Fran- 

ciseo das Chagas, cahira ao mar, o que sendo visto por pessoas que éstavão per
to, acutiríio logo e conseguirão pegal-o ainla semi-vivU; chamiido d Dr. Alfre
do PauL) de Freitas, afim de prestar-lhe os soccorros da medicina, ao, chegar o’ 
mesmo medico, já aquelie infeliz havia expiralo;

Fez-se cjrpo de delido;

C a p t u r a  d e  c r im in o s o 1 .

No dia 8 de Outubro effectuou-se a captura do iéo Felismiíio Goncilves Coe
lho, que se achava pronunciado no: ariigo 132 do Código Criminal, por ter as
sa* sina d u em 1874 o Capim o José Ribeiro da Silva Lamuja, Co mm and ante da 
Companhia d.* Policia e o corneta da mesma de nouia Adenda to Francisoo dos Anjos;

Do minucioso relato rio anncso éoustao outros factos que se denlom Correr 
do anno passado.

CADEIAS

Segundo inf >rm i o Dr. Chefe de’ Policia,-ás* cadeias dá Provincia, com exce- 
óçãn da d’esta Capitai, são péssimas y preciíEo ser reparadas e concertadas* umas; 
é outras reconstruídas.

Na da Capital, os presos vivem agglonaerados em dous salões sém as acom-' 
inodações mehsas para a devida separação dos réus, cofiforme as circiíustancias e 
hatnrez* de seus crimes, coroo preeeitúà o diuigu 148 do Regulamento n. 129 de 
31 de Janeiro de 1842,

De todos os pontos da Província áão remettidos presos de tímnee gravesj por 
não offerecerem as respectivas cadeias a necessária s-gurança ; precisando to das' 
cilas dos cuidados da Administração, N’estas circumstanciaà merece especial et- 
tenção a cadêa da Vilia dadlíirra de S. Matheus, onde serve de prisão é quartel 
uma casa particular, iropresinvel para o fim.a que é destinada, de mana ira que d' 
cxcepção dos pre-os1 correccianaes, outros não podem ali ser detidos sem grave ris-
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co de fuga como se dera ultimam ente com o galé, escravo Benedicto que, sem 
grande esforço conseguio evadir-se. O estado pouco lisongeiro dos cofres provin- 
ciaes não permitte operar-sè uma reforma completa nas actuaes cadeias, come
çando pela da CapHal, no sentido de augmental-a, e tornada mais espaçosa e 
com as aceommodaçõeS: procisas, Eutretanto não ma descuidei d’este importante- 
assumpto, atteudeudo, a quante foi possível, as, suas mais urgentes necessidades.

Em virtude da representação do Dr. Chefe de Policia autoriseí alguns repa
ros de què carecia a cadeia d’esta Capital, como fossem a caiaçáo, como que se des
pende o a quantia de 246§Q00 reis, e, encanamento das aguas flutiaes, na impoi- 
tancía de lÍ8jj35Q reis. 1

O movimento da cadeia da Capital durante o anuo findo foiTj seguinte : 
Çondemnadps a galés perpetuas

« « galé temporária 4
<< « prisão com trabalho 8
« « « simples 9

Appellados de diversas comarcas 8
Pronunciados - 3
Com processos pendentes . 4

Total SI

Effectuarão-se as seguintes prizões;. 
Homicídio
Tentativa de homicídio
Ferimentos
Desordem
Desobediencia
Furto
Infracção de posturas 
Embriaguez ;
Vagabundos 
Escravos detidos 
Ditos fugidos 
Alienados

17
1“
4

23
3
1
8

1112 
25
8
2

Total U5

Bahirão das prizCes os seguintes :
Absolvidos pelo Ju.ry
Transferidos para Fernando da_ Noronha
Desordem "
Infracção de posturas
Desobsdiencia
Furto
Transferidos para diversas Comarcas
Vagabundos
Escravos detidos
Alienados

4

3
23

8
3
1
5 

12 
23

2

Total 84
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thirante o attno proximo passado o movimento dos estrangeiros no port® 
d'esta Capital toi o seguinte :

ENTRARÃO

26
11
42
15
i7
10
22

Total 143

SAKIRÃO

14
6

35
6
4
5 
5

Total 75

Durante o mesmo período forão Visitadas as seguintes embarcações :

Vaporas

ENTRARÃO

78
Patachos 14
Sumaeas 3
Brigues 2
Hiates 1 ^
Lanchas 58

Total 173

Vapores
SÀHIRÃO

84
Patacho» 13

Portugueses
Hespar.boea
Italianos
Franceses
Prussianos
Inglezes
Allemaes

Portuguezes
Hespauhóes
Italianos
Fraucezes
Prussianos -
Inglezes
Allemaes
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Continua esta Repartição, annexa á Secretaria da Presidência, pela Lei pro
vincial n. 25 de 9 de Maio de 1879, a prestar serviços importantes e reaes á Pro
víncia.

E ’ dirigida: pelo habil e honrado cidadão Maximino Maia.
No minucioso relatorio por elle apresentado e que consta dos respectivos 

&n nexos, inteirar-se-ha V. Ex. do estado de todas as obras executadas ou em an
damento, e as que são reputadas urgentes; não obstante occupar-me-hei das mais 
importautes.

Lamenta o digno Inspector a insufiicíencia da verba votada nos orçamentos 
para as obras publicas, sendo esta a principal causa das constantes reclamações 
com relação ás vias de com muní cação. Dependendo a prosperidade da lavoura e 
'commercio, principal mente das boas vias de com muni cação, estou convencido de 
que a Assembléa Provincial não deixará de attender a tão justa reclamação, aug- 
meniaudo no futuro orçamento o respectivo credito, de módo. a serem satisfeitas 
eòm pontualidade ás obras e estradas £de maior necessidade e utilidade.

MUNICÍPIO d a  c a p i t a l

N’este município forão construídas ;
A ponte do Hospital e pontiihSo do Tuim, despendendo-se com essas a obras 

quantia de 770$000 reis que já recebeo o contractante Eduardo Augusto de Figuei
redo.

Ao cidadão José Corrêa Maciel mandei entregara quantia de 400$0,00 reis 
como auxilio ás despesas por elle feitas com o melhoramento do porto de Carapi- 
na e abertura de una canal no esteiro que se eommunica com o lameirão.

Conservão-se em péssimas condições as pontes sobre os rios de Cariacica, 
Mangarahy, Nazaretb. e Aruâba ; e as estradas do Queimado á Arnàba, ladei
ras do Sapéje Grande, do Itacibá ã Boda d’Agua, e a da Regência ao porto de
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Tau&. E’ de urgente necessidade a construcção de pontes sobre os rios 1 BoapabaT 
Manga rahy, Eia Grande e bem assim um aterro no lugar denominado « Con
ceição » em Mangarahy.

ABASTECIMENTO D ’AGUA DA CAPITAL

E’ este um dos assumptop que deva merecer a maior attenç&o dos poderes pú
blicos, afim de evitar a falta Jd’agua, que ameaça a população d’ esta Capital.

As tiAS fontes que abastecem a populacho são insuffleientes, como tem demons
trado a experiencia.  ̂ _

Accresce, alem d'isso, que a da Fonte Grande, tende a diminuir e mesmo a 
extinguir-se, á continuarem, como se vê, diariamente, as devastações da pequena 
floresta que existe na nascente ; por tanto convem tam&r.-se desde já as providen
cias que o caso exige. '

CAES DO IMPERADOR

Foi reconstruído pelo capitalista Francisco Pinto de Oliveira, que deo por 
concluídas as obras no dia 8 de Novembro ultimo, ssm quea Província despen
desse cousa alguma.

Apreciando devidamente esse acto de patriotismo, agradecí ao referido cida
dão mais esse serviço prestado á Província e particularmente a minha adminis
tração ; e levei ao conhecimento do Geverno Imperial.

CAES DO COMMERCIO

A meu pedido foi reconstruído pelo negociante José da Silva Cabral e outros 
moradores da rua do Commereio, sem nada custar á Província.

O patriótico procedimento d’esses cidadãos é digno de louvor « merece ser 
imitado.

CAES DA IMPERATRIZ

Estão quasi concluídas as obras, graças aos incançaveis esforços do digno Pre
sidente da Gamara Municipal d'esta Capital.

Este oáes será em breve o ponto mais attrahente d’esta Capital por quanto es
tá hoje convertido em uma praça fechada a gradil de ferro, com uma linda en
trada, um repuxócom bacia e muitas arvores plantadas e dividida etn diversas 
figuras geométricas que lhe dão um aspecto agradaveí. As arvores forão gene
rosas offertas dos Sr3. A. Barson, fabricante no Rio de Janeiro, a Netto Couto &> 
Comp.*, negociantes d’ esta praça. Para levar-se a effeito essas obras, alemgbs
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auxílios, particulares* para obtenção dos quaes nomeei uma commissSo de cidadãos 
idoseos, concorre o a 'Proviacia durante a minha administração, com a quantia 
de 5:690S0CQ reis.

GAES DA ÃLEANBSSA E  DO SOUTO

São osqüô reclamão mais urgentes reparos, por quanto, situados no centro 
da Oids de, são eiles o ponto escolhido para deepojo, o .que íscí prejudicado a ca
pacidade dó ftmde admiro- .

Â eouSiraeeão das pontes para servidão publica, que tanto se ha reclamado, 
é uma palpitante necessid&ds que qbys sar da prompto aitan.elida.

P M M O S  FEOYINGIAES

O edin-sio da praça do mercado reclama ummrt&ntes reparos; pois segundo 
informa o Inspscíer, as paredes do lado da bs,lua estão ameaçando ruína. A obra 
lhe parseó muito dispendiosa s suppõe que úo c mcerto de uma parte possa depa
rar som outros pQpíso qua attraiam maior atteoção e que acearretem maiores 
dispendios. .

No aáifieio do Aihensn Provincial ordeaní cue se colloc&sse no terraço um 
gradil do ferro, com o qual se despeudec a. quantia da 400$000 reis, inclusive a 
pintura. '

Com a cadêa desta Capital gastou-se M4S450 reis, eom encanamentos, ceia- 
ção, pintura s outros rapares qua mandei fazer.

PRGPRÍG PROVEN&ALNA FREGUEZEA DO QUEIMADO

Tornando-se de necessidade a reconstrocção do prédio sito â freguesia ds 
Queimado, para a’e!ls fuuedeuar a escola da primeiras letras do sexo feminino, 
ordenei ao laspactor que procedesse ao respectivo orçamento, encarregando da 
obra, ao cidadão Francisco Rodrigues Lima pela quantia de 45:jj}000 reis, que 
lhe será paga depois de concluída e devidamente examinada e acceita.

OUTRAS U M A S

Também forão auxiliados os reparos que reclamava o quartel da Companhia 
de Policia na importância de 1388800 reis, e a r a construe cão da. escada ■ qpe yai 
para o ralogio publico. ■

Tratando do importante Município ds Viatura, informa que é péssimo o esta
do das vias da comnumicação. Está sendo reconstruída pelo cidadão João Anto- 
nio da Silva Moreira a ponte sobre o no Saoiniho orçada em 5045030. As demais
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pontes exigem promptos concertos, corno sejão a do Desiderw k um Silo metro da- 
Villà '6 a sobre o rio Via nua, no lugar'denominado.1 Móntdrroyos,

■ Lembra o dito Inspector a necessidade da reconstruccSo da ponte1 de São- fia- 
vhael, cuja falta muito tem prejudicado o transita dos moradoreá de um dos pon
tos itíais prcductores, como seja o comprèheüdido pela Bahia Nova, Carioca, Pe
dra da Mulata, S, Rapbael, 5” Território da eX-Colonia do Rio Novo, e parte da 
freguezia de Santa Izabel.
* Não menos importantes são as pontes no lugar denominado Bdt.atal, braço do 

sul do rio Jucú e o póetilhão nos terrenos de Francisco. d’AlmóÍda Varejão.
Referindo-se aó Município de Guarapary lamenta o mesmo Inspector o mâo 

estado da ponte de Meahipe, cuja falta difficulta as connrmnicaçfjes.
A do Una, no mesmo município, foi ultimamente reconstruída, despenden

do-se a quantia de 50Q$000 reis, antermrmente recebida pelo prestimoso Tenente 
Coronel Luiz Martins de Carvalho, que fora incumbido dá obra, e a de 2d0$0()0 
veie que mandei-lhe entregar para a sua conclusão.

Ao cidadão Miguel José dos Santos, encarregado da reabertura do desvio, no 
lugar denominado Barreiras, mandei dar a quantia de 150$000 reis, que despen- 
deo com esse tão util serviço.

Tendo em vista a representação de diversos- ex-colonos do Rio Novo, sobre 
a urgente necessidade de levar a effeito a abertura da projectada estrada, entre o 
5* territorío e o porto da Vilia de Guarapary e as in fone ações a rçspeito pres
tadas pela Câmara Municipal da mesma Vilia, Iqspectores das Obras Publicas e 
Thesouro Pi ovinciaí, em officios de 6 de Agosto, 19 e 22 Re Dezembro; 
resolví, em data de 23 dq referido mez de Dezembro nomear uma com- 
missão composta do Dr. Juiz de Direito, Luiz Manoel Mendes Velloso, 
como presidente e dos cidadãos José Mdnoel de Oliveira, Pedro José Simõês, An- 
tonio Pereira Cordeiro a Joaquim Pereira da Silva para incumbir-se dà referida 
obra, que será executada de conformidade com o plano apresentado pela Inspe
ciona. À Commieeão nomeada mandei entregar pelos cofres proviociaes a quantia, 
de 2:00í)$000'1 reis como auxilio as despezas que se tem de lazer com a dita estra
da e recomme iidei-lhe que procurasse'obter donativos dos particulares para au- 
xilial-a de mane ra que se possa levar a effeito tão util mMborameiita sem mais- 
dispendio dos. mesmos cofres. '

Com relação ao Município de Benevenle, informa o Inspactor dss Obras que. 
entre as pontes que necessitas de promptos reparos sobresabem as do Irírye do 
rio Benevente* na estrada que vai para o centro. 1

Sendo de urgente necesndads a reconstrucção da ponte sobre o rio Preto- 
(emPiuma ) im estrada que vai para.a ex-Colonia do Rio Novo, çju.e desde 1879 
se achava em mào estado, diffirultsndo o transito publico, eeia vista do orça
mento procedido pelo mesmo Inspector na importância» de 8-30&000 reis, autori-- 
sei a referida obra que já se acha concluída ; e para execução encarreguai a 
uma commissão.coniiposta de Antônio Gonçalves Duarte, Custodio Pinto Rangel 
e Manoel Ferreira Couto k qusl mandei entregar pela Rhcebedona de Itapemi- 
rim, aquella importância,,em duas prestações eguaes, sendo a ultima depois da: 
sua conclusão.

Cóm referencia ao importante muuicipio de Itapemirim que, comoV. Ex. sa-- 
sabeé o q.ue concorre annualmente cora maior sotiima, para»a receita da Provim, 
cia, informou o Inspector que a respectiva Gamara Municipal; com;a-verba consi
gnada no seu orçamento para a viaçao publica, tem feito- muitos,reparos nas. 
pentes situadas na estrada que coram única a Vilia com ado Cáchoeiro,. decla-
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rando porem que ha um ponto, nas portas íla povoa ç.ão, que se torna intransitável 
nos tempos pluviosos, e na extenção de cerca do 4 kilometros entre a Villa e a 
fazenda da Lancha, onde só elevando-sa o leito da estrada, por meio de um ater
ro, que jà foi orçado em quantia superior a 7:000$000, se remediará esse mal.

Reclama como' urgente a necessidade da construcção -de uma ponte no lügar 
denominado Painekas, sobre o rio Muqni com o que deve despender-se quantia 
superior a 3:0005000 reis.. _

Tratando do importante e rico município do ; Cachoeiro de Itapemirim diz o 
Inspactor que é bom o estado das estradas, pois além dos melhoramentos que se 
fizerão par contado cofre provincial, na estrada do Alegre ao Veado tem-se 
despendido com a parte da estrada que vae da fazenda das duás Barras ao Rio 
Pardo, a quantia de 1I:741$000 reis, da qual só falta pagar a de 2:1385000, que 
já  providenciei. , :

Este serviço foi executado por 4 turmas dirigidas por fazendeiros do lugar, 
que tomarão o maior interessa. :

Cada vez mais cresce a necessidade da construcção de uma ponte sohre o Rio 
Itapemirim, na estrada que se dirige ao Valle do Castello e Rio Pardo. A estrada 
entre a Villa do Cachoeiro e a treguezia do Alegre préciza de reparos, sobretu
do no que diz respeito a pontes que na sua totalidade pedem completa reconstruc- 
ção.
’ Quanta ao município da Cidade da Serra devo dizer a V. Ex. que estão res
tauradas as pontes do Joaquim Pinto e Joaquim Bermudes, orçadas na quantia 
de 473^000 reis. _ ■ * \

Necessita de reconstrucção a ponte sobre o rioTimboby,
Reclamãoos habitantes do mesmo município, no que merecem ser atiendídos, 

a limpa do canal do Una, onde a vegetação difficulta a navegação, meio de que se 
servem para f izerem sua exportação.

Com relação ao munieipio de Nova Almeida, cabe-me dizer que a ponto do 
Tímbohy está sendo reconstruída, havendo encarregado das obras à uma commis- 
são que nomeei, a qual tem também á seu cargo o aterro no porto da Villa e con
certos mais urgentes da Igreja Matriz, para cujo Em mandei entregar a quantia 
de 1:0005000 lôís, da qual já foi recebida metade. Ha necessidade da construc
ção de. uma ponte sobre o rio Tymboliy no mesmo múDicipio. '

Com referencia ao munieipio da Barra de S. Matbeus, informa 0 Inspecto- 
que a ,mineira necessidade ali, é a construcção de uma casa de Câmara, para a 
qual, lhe constou, um cidadão já fizera offerta da terreno, em lugar ápropria-* 
do. _ _

Quanto a necessidade de outros municípios £nepntrárà V. Ex. largas infor
mações no relatorío do referido Inspector, para 0 qual invoco a sua preciosa atten- 
ção. ■

ESTRADA DO GUANDU*

Em cumprimento ao Aviso expedido pelo Ministério dos Negocios da Agri
cultura, Commereio e Obras Publicas em data de 25 de Julho ultimo, deliberei 
encarregar ao Engenheiro João Casfiano de Castro Meüezes, de organizar um or
ganizar ura orçamento circumstanciado das despezasa fazer-se com uma estrada 
que dê sabida aos produetos de Santa Joanna* Porto de Soüza, Gttandú. de baixo e

Arquivo Preblico do Estado do EspfltoSanjOe Bibllo-teaDigitar e 2000



Relatfio-Ass.Leg-Provm dal‘ Alphe°A . M onjardim deA. eAlm eida21 03 1882

—  27 —

GuandAde.cima, afim de poder-se opportunameute solicitar o necessário eredítd 
nara a construcção da referida estrada, de conformidade Com o pedido feito pela 
Meza da AssemMéa d’esta Província ao qual acompanhou o officio de 14 de Maio 
ultimo.: Requisitando-me porem o dito Engenheiro Castro Menezes que lhe man
dasse entregar a quantia de 4:0008000 reis para oeeorrer as despezas, com a com- 
missao de que fora incumbido, informou-me a Thezouraria de Fazenda, a quem 
ouvia respeito, que semelhante deapeza devia correr por conta dos cofres provin- 
Ciaes e nSo geraes, attenta s> natureza do trabalho. :

Em consequência do exposto, resolví, por officio de 33 de Agosto ultimo sub- 
metter este incidente a soluçSo do Ministro da Agricultura. :

Cam effeito o Aviso expedido em data de 4 de Outubro proximo passado sob 
n. 10 determinou, que seudo de interesse da Província á organisaçSo dos estudos 
e orçamentos para a construcção da alludida estrada, devia correr por conta de 
seus”epfres a despeza com esses trabalhos, e sómente,á vista, d’elles se podería rea
lizar a promessa do mesmo Ministério constante do citado Aviso de 5 de Julho 
findo. .

Animado do desejo de levar a effeito a construcçSo d’essa estrada que tem de 
dar sabida aos productos agrícolas d’aqneílas localidades, ordeoei em data de 
3 do corrente mez ao Thezouro Provincial que entregasse ao referido Engenheiro 
a quantia de 3:000$000 reis, como auxilio áo desempenho de sua cqmmi&são.

COBERTA DO CANAL 1)0 REGUÍNHQ

lím éxeciiçüo á lei provincial». 10 de 7 de Maio proximo passado mandei 
qüe, pelo Thezouro Provincial, se chamasse eontíarrentes para a eonstracçSo da co
bertura do canal do reguinho qua dá esgoto ás aguas da Fonte Grande para o 
mar. ,

No dia designado, abertas as propostas offerecidas foi acceita a de Ma-yolli 
Guízeppe,por ser a mais vantajosa, a qual sendo approvada mandei que com elle 
se celebrasse o respectivo contracto, o qüe náo se realizou por culpa do propo
nente.

Aberta nova concurrencia, foi approvada é acceita a proposta de Pedro 
Gianordoli, Com quem mandei fazer o contracto, por mais conveniente aos in
teresses dá Província. ,

RELAÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS QUE AUTORISEl DURANTE U N H A  
'  ADMÍNISTRACÇÃO

Solidifieaçáo do terraço do Athenen Provincial 
Recoostrucção da ponte sobre o corrego que atravesse es 

terrenos do Dr, Germano Montarroyos e melhoramen
to da estrada áa Cidade da Serra ao porto do Una 
( município da Serra, )

Reparos da estrada do Cachoeira ao Rio Pardo no muni
cípio do mesmo nopne. :

2QÜ$GOO

1:833#750

8:5(58$06S
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Continuação ãos melhoramentos da estrada eutre o Veado 
e Alegre uo mestíaó ráiuniGijiio!

Auxilio a Gamara Municipal de-Caehoek&'-de: Itapemirim 
pará augmeato da aréad o,1 cemiterio da Yilla do mes
mo nfâme; ' ■

Reparos da g&za daí Gamara da Cidade de S. Mathens 
Ao ex-colono George Balser, o auxilio para a ponte do- rio, 

Jueü, no lugar denominada O alio 
Conclusão da ponte do Una
Atorrò no Esteiro Grande ( Município do Linhares •
Obras da Igreja do Riacho ( no mesmo mnnidpio ) 
Reconstrucção completa-da ponte do Hospital e pantiihüo 
' do Tuim no município da Capital

Melhoramentos do, canal de Campina, ( auxilio ao cidadSs 
José Corrêa Maciel)

Reparos da praça do mercado 
Reparos da cadêa da Cidade de S. Ma th eus 
Aterro e calçamento do terraço, do AtheueU Provincial 
Concertos da* casa em que funeciona à escola de Ho va A1- 

méida
Ponte de Sauta Leopoldína
Auxílios á Camara Municipal para as obras do cáes da Im

peratriz
Gradíl no terraço do Atheneü, custo é pintura 
Reparos e cai ação da cadêa. da Capital 
Encanamento das aguas pluviaes ná mesma cadêa 
Cai ação e pintura externa da Companhia de Policia 
Escada para a torre em que está o relogio público 
Çonstrucçao da ponts sobre o rio Jacintho { município de 
Viatina) '
Reabertura do desvio das barreiras na estradado litdral, 

entre Guarapary e Benevente 
Auxílio para & estrada do 5° território da ex-colonia do 

Rio Nova a Aldêa Velha, ( município de Quarapary ) 
Çonstrucçao da ponte do Rio Preto, em Piuma, município, 

de Benevente
Continuação dos melhoramentos na estrada do, Cachoeira 
de Itapemírim ao Rio Pardo ,
Recoristrueção das pontes Joaquim Pinto e Joaquim Ber- 

mudes ( município da Serra )
Construcção da ponte do Tymbú, melhoramentos do porto, 

e reparos da Igreja Matriz da Vil La de Nova Almeida 
Reparos da Igreja Matriz da Cidade.de S. Matheus 
Estudos para a construcção da estrada a Santa Joanna 
Obras na Matriz de Guarapary
Obras da caixa d'agua da Ihhòá e reparos na Secretaria 

do Governo
Reparos na cadêa deBenevente 
Idem de Itapomirim
Anxilio para os reparos1 da Igreja Queimada

4:5221500

1:5001000
2501000

1:000S000 
249$000 

5:0001000 
2:038$070

7701000

4ÒOÍSOOO
911400

4861009
5501000

441000
5001000

5:5001000 
4008000 
246$100 
1181350 
1351800 
56ÍÍOOO,

504$020

1501000

2:0001000

8801000

11:74111000,

4731000

l.GOOSOÓG 
5901120 

2:0001000 
' 1941343

1411000
231000
81000

4QQ1Ô0O
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Em andamento : A reconstruheáo" dó prédio proví ncia-1 na
freguezia do Queimado pela quantia de 450#OÔO

Qonclusão do altar-mor da Matriz da Serra 1:00011000

Total 51:5048521

FORÇA POLICIAL

Commanda a Companhia de Policia d’esta Província o zeloso Capitão, e Tl' 
honorário do Exercito. João Antunes Barboza Brandão, que tém prestado valiosos 
serviços á ordem e tranquill idnda publica e segurança individual.

tem a organisação dada pelà lei provincial n. 18 de 10 Maio de 1S81.
Como vê-se do mappa que instrue a exposição do respectivo Comandante, o 

estado completo é : de L Capitão, l  Tenente, 1. Alferes, 1 Primeiro Sargento, 3 
segundos ditos, 1 Porriel, 8 cubos, 85 soldados e 2 cornetas,—Total 108,

Fallão para completar esse numero H  soldados,
As necessidades policiaes não eomportâo rediicção nò numero dos soldados, 

pelo contrario, exigem augmanto de força.
Serve de Quartel' da Companhia ura prédio particular qüe não reune as cor,-, 

di^ões apropriadas, nem as accommodações nècéssatias.
E' acanhado, epouco ou nada hygienico.
Entre outras medidas que propoz o commaudahíe, sobresahem como- indis

pensáveis á regularidade do,serviço publico, a restauração dá lei provincial n. 28 
de 1!) dc Novembro de 1875*que creou o lugar de medico da Companhia, e o es
tabelecimento de uma enfermaria especial para as praças.

Lembra a instituição; de uma guarda urbana e pede outras rand irias rvm signa-,, 
das. no seu relatorio, que V. Ex, achará em annexp.

SECRETARIA MILITAR

Tendo*u Governo Imperial resolvido encarregar ao Oapitão do Estado Maior- 
de l 1 classe Mancei Rodrigues de Campos das obras militares o-esta Província,, 
por cujo metiVo foi, em data del^de Dezembro ultimo, exonerado: do lugar 
de Ajudante de Ordens da Presidência ; nomeei, iTessa mesma data, paira-substi-. 
tuil-o o Alferes da Companhia de Infantaria Joaquim, Bsnoveuuto de Almaida 
Nobre, que durante os poucos dias de exercício mereceo;-me sempre- confiança, 
por sua intelligeneia e lealdade.

Pede a Justiça que me confesse: grato ao Capitão Manoel ilodrigues de Cam
pos, paios bons serviços que durante o exercicio d’áquelle cargo prestou a - minha, 
administração, servindo sempre com zelo, intelligeneia e a maior dedicação.

Acha-se actuahnente esta Repartição a, cargo do Capitão Joãó Teixeira Maia, 
que assumio a Io de Fevereiro corrente, as funcçOes de Ajudante de Ordens, no
meado por Aviso do Ministério dos Negooios da Guerra de 18 do Dezembro do 
anno findo,

‘ 9
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OBRAS MILITARES

Tendo o Governo Imperial concedido aí> Engenheiro Joaquim de Salles Tor* 
res Homoma exoneração que pedio de encarregado das obras militares d’esta 
Provinciá, foi nomeado para substituil-o o Capitão do Estado Maior de 1" classe 
Mancei Rodrigues de Campos que assumi o o exercício em L9 de O-zembro do 
anno proximo findo. „

Ac hão-se concluídas as obras do paredão feito pelo systema Vauban, destina-  ̂
do a sustentar o impucho oblíquo do edifício em que se acha aquartelada a'força 
de linha.

Despendeo-so a quantia de 9/623ÍÍ000 reis como informa o actual engenheiro.
Por conta da quantia de 437$646, resto do credito concedido paio Ministem 

da Guerra, ftrão realizadas outras obms no referido paredão, e no edifício do 
quartel, que erão de grande necessidade ; e sd não sé acha concluído o aterro que 
foi necessário construir-se, não só para segurança dos alicerces, como também 
para facilidade do transito.

Ainda informa o mesmo Engenheiro que se torna necessário para á boa con
servação d’aquelle edifício a realisaçao de algumas obras das quaes faz mensão 
em sen relatorio que V -E x . encontrará em annexo.

Tratando do Paiol da polvora refere que apezer de bem construído, precisa 
de alguns melhoramentos, como sargêtas para o esgoto das aguas plüviaes. que 
em certas occssioes íntrodazem-se no deposito. .

Essa falta actuahnente produz pequenos damnos, por ser diminuta a quanti
dade de polvota ali existente ; pode no entretanto acarretar -grandes prejuízos 
quando depositar-se maior porção.

Foram realisados por ordem d’esta Presidência os concertos de que precisava 
o Pára-Raio, ali existente e o telhado do edifício. '

ARMAZÉM DÉ AREIGOS BELLICOS

Funcciona sob a direcção do Capitão reformado do Exercito Miguel Calmon 
Du Pin Lisboa, nomeado interinamente por acto d’esta Presidência de 13 de Ju
lho do anno proximo passado, em consequência de ter sido por acto de 11 do dito 
mez, concedida ao Alferes reformado do Exercito Antonio dos Santos Costa, a 
exoneração que pedio do referido cargo, attento motivo de moléstia allegado, 

CompOe-so o sau pessoal, d o um encarregado, um Guarda fíele de um servente 
A escripturação é feita com asseio eestá em dia.
Também se acha a cargo do mesmo official a Fortaleza de S, JoSo, a qual 

por seu completo estado dc ruina acha-se desarmada a abaudonada. Ali existem 
desmontadas, por falta de reparos, porem em estado de serem aproveitadas, 6 pe
ças de calibre 24 e outras tantas de calibre 12, .

Tratando d’este edifício occorrs-me lembrar o alvitre do Engenheiro encar 
regado das obras militares, de que se essa fortaleza não pode prestar-se, como 
meio de defeza, pode entretanto ser aproveitada, fazendo a Província a aequisi- 
çüo d’ella, para ali estabelecer a Companhia de Policia.
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X  clospeza a fazer-se com a mudança da Policia, além de não avultada, será 
‘•compensada pulas vantagens que irará a Província. ; .

Sorve do paiol da polvoni o prédio para esto raptor construído na Ilha do 
Marcai,' onde só acha depositada toda'a munição que existia n’aqúoíla fortale

za^ pertencente áo Ministério da Guerra. Devido àdistancia em que está collo
tada o dito .paiol, eouserva-se ali uma praça da CompanHia de Infante ria.

COMPANHIA DE TNFANTERIA

Acha-se no commando d’esta Companhia o intelügentô e zeloso Capitão José 
fidarcolino de Andrade Vascancelloa, militar brioso e distincto, que no desempe
nho de suas funeeces, valiosos serviços prestou a minha administração. O sen 
iestado effectivo 6 de 1 Capitão,-1 Tenente, 2 Alíeres, 1 Primeiro Sargento, 2 se
gundos ditos, 1 fon-iel, 6 cabos, 6 anspeçadas, 35 soldados e 2 coirn3tas(~Total 
57. Aehão-se aggregados 4 soldados, e addidos 1 Capellão Capitão, 1 Tenente, 1 
Segundo dito. Está completo o seunumei o. .

O digno Commandante faz sentiu a necessidade de augmentar-se a força 'exis
tente, por isso que devido á sua insufficieucla presta o serviço de guarnição com 
atropellos e chega a dobrar dons e algumas vezes tres dias na guarda.

A Pharmacia estabelecida em uma casa particular que para esse fim foi alu
gada pela quantia de 35|000 reis mensaes, ainda não começou a fornecer medica
mentos por falta de objectos pedidos.

Parece-me que nenhum inconveniente resultaria cora a sua extincçao porque 
alemde trazer grande economia, insignificantes são os medicamentos que se for
nece aos poucos doentes que apparecetn.

A enfermaria continua a cargo do 2o Cirugião Dr. Constância Caries de Sotu 
za Uzel e visitada pelos 2'13. Cirurgiões Drs, Alfredo Paulo de Freitas e Dioge- 
nes José Teixeira que cumprem satisfactoriamente os seus deveres.

Fuacciona a escola de 1““. letras da Companhia, com um pequeno numero de 
alumnos, devido ao excessivo serviço que pesa sobre as praças.

THE SOU RO PROVINCIAL

Tando, em vista de attestaáo medico, concedido ao ínspéctor d’esta Reparti
ção Tenente Francisco Urbano de Vasconcellos dous mezes de licença com o res-

Eectivo ordenado para tratar de sua saude, no goso da qual entrou no dia 14 dá 
lezembro ultimo, assumio ifessa mesma data a direcção dnsta Repartição o res

pectivo contador João Manoel da Fonseca Silva, habil e honesto funccionario.

FINANÇAS

Hocoita e Uespãza

Do quadro demonstrativo annexo, se vê que durante o exercício de 1879-
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18Ô0 attingio á receita a quantia do 455:090$895 reis que addicioaarido-se-Uie o 
aaldo do exérciqío anterior de 21:751§435 reis, cio va-se á so mina de 476:84i$330' 
reis • e a despem eni 4Q9:6(J7$5<>3 reis, dpresentando um soido qutí passou para o 
exercício de 1880—18Ô1 do 25:079$«63 reis proveniente de diversas origens. Cón-, 
vem ponderar qüe o exercirio de J878—1870 supprio a este com a quantia de 
42:065$M  reis.,

f e ip id e n ie i i ía r e s

Por insufficjencia do algumas cqnsígbâções votadas na respectiva lei orça
mentaria de 1850— i&8i, c sob representações <io fnapector do Thezauro abri cre-
VíV- •__ ™Tskv*fórt̂ iQ Aa i íVj^níínnn ..ditos supplementares na importância do 1Ô:550§000, sendo 

Para o § 5®
» » 5o
» » )>
K, 9°

Total;

3;< - 2:555 jj 000 
2 :000*000 
4:000#000-

10:355$000

ISIvida Áoílvtt

Conforme os dados ministrados verifica-se que até 29 de Janeiro do anno fín-.. 
do, importa a divida activa provincial na quautia de 60:165$I69 reis: De então , 
para cá arrecadou-se a quantia de 17:052^283 reis inclusive a que foi roaíisada 
pelo Escripturario ein commiesão Augusto Nunes dá Silveira na importância de 
12:7831158, , : :

Insiste o digno Procurador Físcál em reputar cobraveí somente a 3aparte da. 
divida liquidada devido a insoluvabilidade de certos devedores, ausência de ^ou
tros ou ignorância de seus homicilios, e finalmente pela duplicata e até mesmo 
tríplicata do8 certificados ou mandados executivos extrahidos, Semelhantes 
dificuldades são originadas da irregularidade com qüe ê feita a maior parte dos 
lançamentos dos impostos sobre fabricas, casas do negocio e oficinas, resultando. 
d’alii sérios embaraços para a cobrança, principalmente judicial:

Allega ainda que álgüns agentes fazem esses lançamentos em nome de uns,. 
cobrSo o imposto e dáb talões de conhecimentos a outros, e incluem no rol dos 
coliectados pessoas indevidatnentc classi íicadas, como devedores, ou finalmênie 
a individuos que não tem meios para sol ver seus débitos. Pelas razões expostas 
çalcula-se esta em 13:112*1880.

E’ assim que figura no quadro geral da divida activa uma somma fictícia, 
que de anno a anno vai augmentando, e embora eleve-se a cobrança d’eíla,. 
parece crescer e não diminuir.

JDtvida passiva

gegundo as informações fornecidas pelo Thezouro Provincial, somma toda as,
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divida da Província fundada e flucfeuante em 92:286$409, porem deduzindo-se 
d’estn im iprtancia a de 30:000í|000 reis, valor das apólices emittidas para cons- 
trucçao da Praça do mercado ea de 17:0008000 reis de uma lettra a vencer pro- 
venièute do iinprestimu contrahido com o negociante Francisco Pioto de Olivei
ra, resta a pagar-se45:280$4O9 liquidada desde o exercício de 1877— 1878 até o 
de 1880— 1881. Ora, estando profundamente reduzida a divida da Província, 
presumo que em breve estará ella quites cem seus credoras, restabelecidas assim 
as suas finanças.

líeieva ponderar que coDCòrre também para augmento da divida passiva ô 
constante desequilíbrio que nota-se entre a receita e a despeza nas leis dos or
çamentos.

Reduzir as despezas, muitas d!ellaa desaprovei tadas,e sobre tudo aquellas que 
se decretao em disposições girraes, de modo*qua haja equilíbrio entre u receita e 
despeza, é o meio que reputo capaz para conseguir-se o restabelecimento das fi
nanças.

Balanço definitivo

Informa o Inspector que o do exercício de. 1879—1880 que opporttmamente 
tem de ser presente ao Poder Legislativo acha-se prompto faltou do apenas levar- 
se ao lugar competente ti importância liquida do que ficou por arrecadar.

T o m a d a  de c o n ta s

Aclião-se por tomar e liquidar as dos exactores das Rscebedorias e Agencias, 
pertencentes ao exercício de 1879 -1880.

' Enaquanto nao for creada uma seeçao que se encarregue d’esse serviço, uüo 
se conseguiiá tel-o em dia. Do quadro demonstrativo annexa ho relatorio á que 
me tenho referido cocstão os alcances á que estãi sujeitos os Administradores e 

gentes de rendas á contar dos exercícios de 1878—1879 até 1880— 1881 ; impor
tando os referidos em alcances em 3;445$388,

C o n te n cio so

Pelas informações, prestadas pele illustrado Procurador Fiscal o Major Joa
quim José Gomes da Silva Netto, os trabalhos que correm por essa secção tetn 
tido regular andamento*

bPessa sua exposição, explica i-lle as causase embaraços que tem concorrido 
paia a morosidade da cobrança da divida activa, achando-se pendentes alguns fei
tos da Fazenda, contra reaes ou suppostos devedores, mas nenhum é de quantia 
importante.

Varias execuções sao duvidosas, e talvez de exito contrario aos interesses dos 
cofres provinciaes, a julgar-s* pelo que tem acontecido com diversos devedores 
os quaes tem sido justamente absolvidos por terem provado pagamento.
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Na verdade é uma irregularidade bem notável, que convem debellar para os 
créditos das repartições fiscaes.

Tratando das fianças dos Ètcebedores e Agentes de rendas, a]lega o mesmo 
Procurador Fiscal que por mais de uma vez tem representado contra á falta de 
especialisação das respectivas fianças : não obstante a maior parte d’eJlas se resen- 
te de tão importante formalidade, como copsta do quadro, em annexo-

Prajirlas Provineiftes

Os únicos qua a I-hovincia possua nfesta Capital, e situados á rua da Im 
prensa achão-se arrendado.-.’, com contracto celebrado na Seceao do Contenciost 
ao Major Aureliano Martins de Azambuja Meirellos.

F ard am en to  da I*oSI©ia

Foi contraefado com o eidadão Joaquim Pinto dos Santos Ferreira o forneci
mento de fardamento das praças da Companhia de Policia; e segando infor
ma o Inspector interino, o contrastante já fcalisou a entrega no prazo marcado, 
como so eompromettera.

Im p o is to  s o b r o  c o r r é c t o r e »  d e  e s c r a v o s

Tendo o Inspector do Thezoun Provincial em ofRoio de 24 de Novembro 
í?udo sob n. 338, submetido ao meu conhecimento a representação que lhe di
rigí o o Agente de Rendas da Villa do Caclioeiro de Itspumirim, a cerca do meio 
de poder-se prevenir que os correctores de escravos não retirem da provincia, sem 
effectuarem o pagamento a que são obrigados pelo § 29 do artigo P da lei n. 29 
-de 21 de Maio du anno proximo passado, visto apparecerem alt indivíduos nego
ciando escravos que ti azem de outras províncias, e se retirarem sem satisfazer o 
devido imposto ; deliberei, para acautelar os interessei da Fazenda, de accordo 
com o parecer fiscal, officiar aos Juizes de Direito e Municipaes, dos Termos da 
Provincia, rogando-lhes que recortirnendassem aos Tabelliões c. Escrivães da Paz 
das Comarcas e Termos, sob sua jurisdicçSo, que não escrevessem procurações 
e escripturas as pessoas notoriamente conhecidas como correctores, ou.negocian
tes de escravos, em quanto não se mostrassem quites do mencionado imposto.

E também para que não continuasse o abuso, em ser lezada a Fazenda, de
terminei ao Inspector do mesmo. Thesouro que expedisse mstrueçoes aos Admi
nistradores e Agentes de rendas da Provincia ordenando-lhes que, quamo aritos, 
fizessem o lançamento, me.-mo fóra do tempo, d’esses coUectados, e mandassem 
intimal-os para que pagassem incontinenti.

No caso negativo que rernettessem logo a certidão ao Th es ouro, para fa
zer-se a eicripturaçãu da divida e- extrahir-se o certificado afim de com este pro
ceder-se immediatamer.te a cobrança administrativa.ou judicialmente, visto que
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ern 'aua maioria, esses negociata!es de escravos. não tem residência fixa em ne
nhum lugar, demorando-ae somente, o tempo necessário para effectuarem as; suas 
èompras e vendas:. ; .

Parece-me, pois, que.adopíadss taes. providencias, :a Fazenda tião continuará 
:* ser lesada, até que: o : Corpo Legislativo., om sua próxima reunião, i decrete as 
medidas regulamentares qua o caso reclama.

C«ii8truoç&o «le itim 'Hlseali’© Fablico

Tendo a lei provincial li. Sitia 18 de Maio do aimo proximo~passadü,' au- 
torisado a construcção de um thoatrp publico n’ esta Capital, o havendo Henri
que Boldríni apresentado a.esta Presidência urna proposta sfferoceiiflo-se á con
tratar essa obra, remi vi em data. de 24; de Setembro do mesmo anuo, ma [Mar
que pelo Thesauro Província! se chamasse concurrentes para esse fim com à ga
rantia de juros ató o capital de. ÕOiOOOSOOOreis, na forma do artigm 2° da supra
citada lei, o nSo na quantia de 56:1451600 por quanto foi orçado pela Inspecto- 
ria das Obras Provineiaes. "
: Foi acceita a proposta de Boldríni,; riflo se tendo ainda lavrado o respectivo
contracto pela falta de terreno apropriado,; em que se edifique o predjo.

Aptseatadorlat

Tendo o Inspector do Thesoufo Provincial trazido ao metí conhecimento a 
representação que lhe dirígio o Administrador da líecebedom desta Capital, 
em officio de 5 dc Fevereiro do anno. proximo passado, declarando achar-se im
possibilitado para ronrinuar no serviço publico o guarda da mesma Recebedoria, 
MãiVoeí Joao da: Bôa Morte, o que fui provado pelo. resultado da inspecção dft 
saude a quo foi submettido o referido guarda, e dos documentos com que ins- 
truio a mesma representação, per acto de 8 de Juuha ultimo-, r.esolvi nos termos 
do artigo 4e da lai n. 9 do 21 de Abril de 187.7 aposental-o iFaquelle lugar, per
cebendo o ordenado aunua-1 de 359ÍS276 reis por contar 11 aniios, 2 müzes e 22 di
as de serviço eífectivo, conformem liquidação procedida pelò referido Thesouro.

Este: acto pende ao approvaçâo do poder Legislativo Provincial, á cujo co
nhecimento será submettido na sua próxima reunião. .

Em vista do que me requereó o cidadão Joaquim Corrêa de Lírio, Ofiiçial 
Maior da Secretaria d’Assembléa Provincial., documentos jmitos, com que instruiu 
a sua petição, e iniormaçoes prestadas pelo Thescmro Provincial em officio de 18 
de Junho dn anuo passado, sob n. 167, por acto do dito mez resolví aposentai-o 
no mesmo lugar com ordenado atmúal de 641^194 reis correspondente ao lugar 
dé %a Official da Secretaria da Presidência, na forma do artigo õ” da lei Provín-5- 
ciai n. 9 de 21 de Abril de 1877 por contar de serviço eífectivo 14 annos 6 mozes 
e 26 dias, conforme a liquidação procedida pela Repartição competente.

Este acto pende também do approvaçâo da mesma Assembléa, na forma da 
lei citada. , .

Attendendo ao que me requereó o professor afltectivo da cadeira de instruc- 
«50 primaria de 1“ eutrancia do lugar-denominado. Campo Grande nó município 

Guarapsry, Miguel Ribeiro Pinto Brandão, documentos que acompanharão
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sua petição è informação ministrada pelo Thesnuro, em officio de 28 da Junho 
ultimo, sob n. 173 ; por acto de 30 do dito mèz resolví, na conformidade do ar
tigo 81 do Regulamento de 17 de Dezemb o de 1877 eoneeàer-lha o augmento da 
4* parte de seus vencimentos por contar mais de 25 annos de serviço e ter conti
nuado no magistério. Este acto ainda pende da approvação da referida Assem- 
bléa. ■ _

De conformidade com q que ma requereo Fírmino Pereira da Lirio, Porteiro 
da Camara Municipal da Vüla de Itapemirim, e o disposto na lei provincial n. 
22 de 17 de Maio do anno passado, resolvi, por acto de 27 de Agosto ultimo, & 
nos termos do artigo 11 da lei n. 9 de 21 de Abril de 1877 conceder-lhe a apon- 
sentadoria no referido lugar, percebendo o ordenad > annual de 231^643 reis que 
será pago pelos cofres da mesma Municipalidade, por contar 23 arinos e 2 meaes 
de effectivo exercício, lixados na mencionada lei n. 22 de 17 de Maio.

Tendo etn consideração o que me requereo Domingos Antunes de Siqueira, 
professor jubilado, documentos que exhibio e o disposto'na lei provincial n, 15 
de 12 de Maio ultimo, artigo 2fl mandando rever a aposentadoria que lhe foi con
cedida pela Resolução n. 11 de 16 de Janeiro do anno proximo findo, no senti
do de ser-lhe attendido o tempo qne collabirou no expediente das diversas re
partições puhlieas, por acto de 9 de Novembro de 1881, resolvi, na conformida
de da liquidação procedida pelo Tíiesouro Provincial constante do oficio n, 302 
de 21 de Outubro do mesmo anno, mandar addícionar ao seu vencimento de 
409S972 reis, com qne foi jubilado, a quantia de 16&898 reis, correspondente, 
aquelle tempo, cabendo-lhe por tanto o vencimento annual de 426$87).

Compilação das Leis Proviuciaes

Havendo o Drr Miguel Bernardo Vieira de Amorim, com oflicio de 4 de No
vembro proximo passado submettido a minha appruvação, o trabalho da compila
ção das leis pròvinciaes promulgadas desde o armo de 1835 até 1879, de seu con
tracto celebrado, em 17 de Maio de 1880, perante a Secção do Contencioso do 
Tbesouro Provincial, compreíiendendo mais o contrastante a compilação das leis 
provinciaes dos annós de 1880 e 1881 ; e tendo em vista ao disposto na cláusu
la 3a d« mesmo contracto, nomeado, por àeto de 12 do dito mez, uma cominis- 
são do Iuspectór da Tnesouraiia de Fazenda Major Torquato Caetano Simões, do 
Procurador Fiscal do Tiiesiuivi Provincial Majar Joaquim josé Gomes da Silva 
Netto e do Alferes José Pinto Homem de Azevedo, para examinar o referido 
trabalho \ inte.rpóz a mesma co mimava o parecer favoravei, julgando, como ju l
gou, digna de seracceita aquellaobra ; conftrmando-m1 com as razões constan
tes do dito parecer, resolvi por acto de 21 do supradtto mez de Novembro accei- 
tar e appróvál-á. i

Gomprehende V. Ex. que a compilação das leis d’esta Proviueia de ha mui
to que era uma necessidade reconhecida e da maior utilidade, como um repertó
rio em que se consulte as variadas disposições da legislação provincial. E! um 
trabalho que prestará relevantes serviços aos Agentes da Administração publica, 
trazendo economia de tempo aos empregados à consulta das leis, como mostrará 
a experiencia. ,

E> de muita conveniência a sua impressão, ( que depende de novo contracto) 
para poder prestar a utilidade que se teve em vista.
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Por despacho de 24 do dito unez de Novembro, mando; que pela .Agencia de 
rendas da Cidade de S. Matheus, e como. requereo o ccmtractante, lhe fosse pa- 
gaa ultima prestação de seu contracto .na importância de 2:000$000 reis.

Na Secretaria da Presidência encontrará V. Ex. o.respectivo mannscripto & 
mais -papéis que são relativos.

THEZOURARIA DE FAZENDA

Dirige esta repartição o honrado, zeloso e incansável funeciouario Májtor 
Torquate Caetano Simões. '

Conforme os dados ministrados por esta repartição, a receita arrecadada de. 
Março a Novembro do exercício de .1880—1881 e]evou>sa a 152:318$937 e a des
pesa a 479:3571459 reis, resultando um déficit de 327;038$5‘22 reis que foi preen
chido, p or meio de saques, sobre o Thesouro Nacional, e de supprimentoa dbtli 
recebidos.

Nos mezes de Julho a Novembro do exercício de 1881— 1882, montou a re
ceita em 129:2858543 re s e a despesa em 145:341^965, havendo um déficit de
li 6:056í}422 que foi suppiidopor aquelle exercício. Durante o mencionado exer
cício de 1881—1882 forau auton sacio s os seguintes dispendios da quantia de 
4'3861948 reis com as obras do Quartel da Companhia de Infante ri a ; de 
62UÍ38Q reis com os concertos necessários na casajdos guardas do Ph&rol de 
Santa Luzia,, na barra dfista Capital de 4:500$000 reis Corn. arestauração dos 
salões da cortejo e recepção do Páiacio d’esta Presidência ; e de 13;997$000 reis 
com a eonstrueção de um prédio, destinado para Quartel da Companhia de A-1 
prr.mdizes Marinheiros. .

Além dfistas despesa,*; autorisadas pelo Governo Imperial, foi também por 
mim autorizada a quantia de1 6:497ÍS046 rs* com o tratamento do pessoas indigen
tes atacadas de moléstias epidêmicas que grassarão na 'Pdvoação de Maruhype, 
município dVsta Capital, e no lugar denominado Carangueijo  ̂ fregueziáde Ca- 
riacica ; esta quantia foi applicada ao pagamento da gratificação aos médicos iu~ 
citrabidos do tratamento e dos medicamentos e dlétss que forao fornecidos,

Referindo-se á eolonisação, informa o digno Inspeetor qtre no vigente eXer- 
eieio nenhum credito foi consignado â repartição ãp-seii cargq para decorrer as 
despesas com aquelle importante ramo de serviço publico ; s» e c r e s e entondo que pe
la deficiência de credito achão-se atrazafios os pagamentos de Julho do atino pro!- 
ximo findo até o presente, resultando.dbihi desvantagem on mesmo prejuiso a co- 
Içtiisação. - ■ ■ ' í

Tratando do funfio de emancipação informa o referido 1'nspoctor que por Avi
so dó Ministério dos Negorios da Agricultura, Cjimnerc.io e Obra» publicas 
âe- 28 de Setembro- ultimo, foi coe cedida a quantia de 34:892$ 2fi5 reis, para ser 
applicada tia libertação de escravos nos (H ve rs os municípios d'esta Provmcía.

No lugar competente tratarei mais largamente fifiste assumpio.
Pela ordem do Thesouro Nacional n, ,22 de 28 de Julho proximo findo, foi re

duzida a 14:500^000.reis o auxilio que o Governo Gerai comede a: força policiai, 
dl esta Província.

Alóm disse auxilio concorre mais para o mesmo fim, com as 'quantias, que 
são, arrecadadas, de selío das patentes fia Guarda- Nacional,, na. forma do . dispos
to na. artigo 2® da lei u, 2395fie 10 de Setembro de 1873.
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0  pagamento ao Thesotiro Provincial continua a ser feita em prestações 
mensaes e tem sido satisfeito até Dezembro findo.

Oom referencia a divida activa, informa o mesmo Inspector, que, tendó sido 
determinada por diversas ordens do Governo, o cobrança amigayelda' divida 
activa, não se tem proseguido na respectiva liquidação, que terminou no exer
cício de 1873—1874, ,

Lamenta o dito Inspeetor que n’esta Província a medida tomada para pro
moção da cobrança d’aquella divida, de nem tnn'proveito tenha sido apegar de 
asséntár-se nos mais bem fundadas princípios de economia.

Tendo sido nomeados por Decreto de Io de Outubro do armo proxirao passado 
o Contador d’e9ía repartição José Gonçalves Fraga para o lugar de Inspeetor da 
Alfândega d’esta Província, que sè achava vago, pela aposentadoria coucedida ao 
Tenente Coronel Alpbeu Adelpko Moqjardim de Andrade e Almeida que o exer
cia, bem como o 1“ Escripturario Capitãa Ódorico José Mululo para o de Conta
dor ; foi preenchida a vaga d’este pelo 2' Emriptnrario Franciscojde Lima Esco- 
bar Araújo, nomeado por Decreto de 15 de .Outubro do dito anuo.

Procedendo-se a concurso para o preenchimento do referido lugar de 2° Es- 
'■Criptnrario, por acto de 8 do corrente raezq & em vista do resultado do exame a que 
concorrerão os Praticantes Alfredo Camillo Ferreira Rebello t- José Afíonso Mar
tins dé Queiroz e bem assim o 2° ENcripturario d’Alfândega Cândido Vieira da 
Costa, nomeei o primeiro dos referidos candidatos Ferreira Rebeilo, sob proposta 
do Insp&ctor, e nos termos do S 3- do Artigo 1- do Decreto n. 4644 de 24. de 
Dezembro de 1870, para exercer provisória mente as foacçOes daqueile emprego.

DVste meu acto dei conta ao Governo Imperial, com todos os papéis relativos 
ao referido exame, afim de resolver cm sim sabedoria como fòr mais acertado.

ALFÂNDEGA

E' dirigida esta repartição iielo cidadão José Gonçalves Fraga, que com in- 
telligencia e honradez cumpre seus árduos devotes.

Com o provimento de um dos lugares de 1* Escripturario que existia. vag‘o, 
fieou1 completo o quadro do pessoal destribuido a esta repartição. A escriptura- 
Ç&0 é feita com promptidão, asseio e regularidade.

para o serviço marítima dispOe a me<mt repartição da força de 3 guardas, 1 
Commandante e da tripulação dos escaleres de vigia, composta de 6 marinheiros 
e 1 patrão.

Conforme os dados ministrados paio digno Inspeetor, a renda arrecadada no 
exercício de 1880 —1881 importou em 90:4133291 teie,sendo: direitos especiaes 
d'Alfândega 15:249^901 reis e rendas internas 75:183^390 i eis.

No semestre findo do áctual exercício da 1881— 1882 a arrecadação das ren
das importou em 40:624$501, sendo: direitos especiaes d’ Alfandega 4:375$154 
reU s rendas internas 38:2491347. ' . ,

A importação realisadà no atino financeiro de 1880—1881 foi no valor offi- 
ciai da 1:095:9821425 reis, sendo : 4993000 reis de mercad irias estrangeiras su
jeitas a direito ds consumo.entradas nor ineio de reexportação',39:3613700 reis de 
gejieros livres dhstes direitos; 915:9793120 reis degeneras «mercadorias estran
geiras já despachados para consumo dopaiz t: 140:2123605 reis de generos na- 
ciouaes, procedentes de diversas provincuts do império,

O valor official da que foi efibetuada no 1* semestre do correu'e exercício
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de i 881 — 1882 attingio a cifra do 549:559$645 reis, sendo : 20:3990500 reis de 
generos livres de direitos de consumo ; 467:5208245 reis de g-enaros e mercado
rias estrangeiras já despachadas para consumo do puiz. e 61:039$9OO reis de ge- 
neros naeiojiaes procedentes de diversas províncias do Império,

A exportação que se realisou pélo parto d’esta Capital no an.no financeiro 
de 1880— 1881 foi, para portos de outras províncias e montou no valor, official de 
;974:3Ss7í(140 reis.

No 1" semestre do corrente exercício de 1881-—1882, alem do que se effe- 
‘ctuou para portos do Império no valor official de 486:7128440, teve lugar tam
bém »■ exportação feita diréc lamente do porto d’está Cidade pàra o de Lisboa no 
valor official de 16:3978000 reis, cujos direitos geraès na importância de 1:4758650 
reis figurão na parte da arrecadaçao pertencente ao semestre de que se trata.

Durante o anno proximo passado entrarão uo porto d'esta Cidade 263 em
barcações, sendo . —6 procedentes de portos estrangeiros, 206 de outras provín
cias, e'51 ds uortos interiores o ’esta.

Sahírão 207, sendo ; para portos estrangeiros 5, para outras províncias do 
Império 204 e 48 para portos interiores.

Na conformidade da Lei de 28 de Setembro de ]87l furão matriculados na 
Alfândega 4089 èscravos residentes nos municí pios da Capital e Ví 11 a do Espiri
to Santo, dos quaes failecerão até o fim de Dezembro ultimo 388, mndarao-se 
para fóra do município 35, e se libertarão 467, achando-se por conseguinte redli
mito aquelle minieroã 3516.

Até o dia 31 de Dezembro ultimo matricularão-se e averbarão-se ila mesma 
repattiçao 1386 filhos livres de mulher escrava das quaes faílicerão 344 é sahirãi 
do município 35, existindo actualmente 1007.

FONDO DE EMANGIPÇÃO

Segundo as participações que chegarão ao meu conhecimento, nos dias 19 de 
Fevereiro e 30 de Abril do anuo passado, furão libertados, qm audiências de Juizes 
de Orphãos dos municípios do Cachoeira de I tape mirim e Vianna, únicos que en
tão resiavão a empregar as quotas da segunda distribuição feita por conta do 
fundo de emancipação, 23 escravos, a saber: 17 pertencentes ao município dó Ca
choeira e 9 ao de Vianfiai.

De conformidade com o disposto no Aviso , do Ministério dos Negocios da 
Agricultura, Cemmercio e Obras Publicas datado de 21 de Maio do. meamo auno, 
por acto de 13 le Julho ultimo convoquei para 0 J * da Agosto do dito annò á 
•Junta Cmssiíicadova do município do Cachoeira do I tape mirim para proceder a 
classificação de tantos escravos quantos pedessem ser libertados pelo saldo de 

Véis, que ficou da quota que coube ao referido múnicipio. ,
Em observância do Aviso exprdido pelo mesmo Ministério" em data de 28 

de Setembro de. 1881 e do disposto no Artigo 3° do. Decreto n. 6341 de 20 de 
Setembro de 1876, por acto de 13 de Dezembro findo, convoquei para o dia 29 
de Janeico d'eate anuo as Juntas Classificadoras dos escravos dos municípios d’esta 
Província, de que trata 6 artigo 28 do Regulamento n. 5135 de 13 de Novembro 
dè 1872, afim de ser applicada a quota de 34:892íl266 que na 3’ distribuição 
do fundo de emancipção couba a esta Província, sendo a referida quota distri
buída por todos os municípios, segundo o numero de escravos existentes, pelo
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:modo cóiístáiite-do referido actopreurtindo á maior parte: dos municípios, a im
portância das sobras que lhes cnrnpetião, resultantes das d(ias ultimas distribui
ções na importância de‘3:3563103 reis, ‘de conformidade com o quadro organir 
sado pela Thèzourari a de Fazenda,

NFésteeentido'expedi as necessárias ordens aos Presidentes das Camaras Mu
ni cipaes. _ t

Na Secretaria da Presidência euccntrarâ. V. Ex. todos os papéis sobre este- 
assunipto.

ALISTAMENTO PARA. O SERVIÇO DO EXERCITO E ARMADA

Segundo consta das participações existentes na Secretaria dá Presidência,., 
reühirão-sa na epoclia legai e terminarão os seus respectivos trabalhes, as Jun
tas de alistamento militar das parochias d’esta Província.

.As Juntas Eevisoras também participarão terém-se retinido para desempenho - 
de soas funcções no praso marcado, tendo enviado á Secretaria do Governo as 
relações de que trata o.artigo 44'do Regulamento em vigor,

ADMINISTRAÇÃO DO CORREIO

Esta repartição continua sob a intélligeóte direcção do Capitão João Ghri- 
sostomo de Carvalho.

O seu pessoal augmentou com mais iim Praticante ereado por Portaria dó 
Exm. Sr. Csnsel beiro Ministro da Agricultura, Conimercio e Obras Publicas,., da
tada de 27 de Setembro ultimo, para cujo lugar foi nomeado o cidadão Francis
co Ama lio Grijó, qne prestou juramento e entrou, em exercício a 20 de Outubro- 
lindo, visto ter merecido approvação da Directoria Geral, o exame que, então,, 
prestara para o lugar de Escripturario do Thesouro Provincial.

Tendo, etn dáta de 5.de Março de 1881, sido exonerado, a seu pedido, o ci
dadão Antonio Pinto Gezimbra, do cargo de Carteiro d’essa- repartição, foi no
meado em substituição o carteiro supranumerário Manoel Augusto do Nascimen
to, qne havendo satisfeito a exigencia doa §§ 1* a 4- do artigo P das instrucções 
que baixarão com a Portaria da Directoria Geral dos Negoeiós da Agricultura,,. 
Gommercio e Obras Publicas de 29 de Janeiro do anno passado, fez. se-lhe effecti- 
vá a sua nomeação, tendo sido nomeado nhssa- mesma data para substituil-d, o. 
cidadão Alipio Alves, do Nascimento.

CREAÇÃO DE AGÊNCIAS;

Em vírtnd# de representações que dirigí ao Governo Imperial, depois dô ou
vir ao Cbéfe d!esta repartição,, forao créádas em diversas localidades-da Provín
cia as Agencias seguintes:

$ . Jo s è  do C a lç ad a

Creada por Portaria de 28 de Maio do anno lindo, fendo por acto de 3 de A.-
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AgmtAOcidádâeJQSQ .. líareellinb Fsr-
a«d#8 de QaítTP*

*4it» P «p d »

Gçeada, por Portaria da 2. da Abril, e.nomeei, para Agente por «cie do 13 d* 
VÈSMP o, Cidadão Plactiinn Antáma de Souza.

A rra y a l de E sp irito  Sante

Creada por Portaria de % de^Abríi, e nomeei para Agente, por acfca de 9 de 
Agosto o cidadão João Alveade . Araqjp,

i .  M igu el do V eado

' Creada por Portaria .ds ,21 de Novembro, e nomeoi para o.ltigar .de Ag«ní*,; 
por acto d e ?d e  Dezembro o: cidadão Ilormogemo Oorrda Toledo. " ’

©. P edro d A lc a n ta r  a

Creada por Portaria de SQide âgtprpbro, e por aato de 9 de Novembro, no- 
xbsoí para Agente ò cidadão Pedro Coelho da Rocha,

Cnjá e Catnjiinho

Creadas, a primeira por Portaria do 13 do Abril e a segunda a 17 do Agosto 
uO aimo passado, as ipiaes, informa o Administrador, ainda uão dnncsionãa, ■ por 
lepender de novas ordens da Directoria Geral dos Correios sobre a preferência- 
lo lugar em que devem ser estabelecidas, em vista das reciamar-Oes «pe tem ha
vido dos habitardes d'aqae)las localidades.

Por acto iie 5 de Novembro de. 1881, nomeei o cidadão The o pe ri o Tavares, 
rchiiks da Silveira para Agente do Correio.dã Cidade de S. Mat.heus, era substi
tuição ao cidadão Ambrosio Accacio de Senna que. «a meuna .data.fôra exonerado 
á sep .pedido,
: Todas estas nornoaçOes forão feitas sob propostas do digu j Administrador.

LINHA DOS CORREIOS TERRESTRES PARA O NORTE

Em virtude de reiteradas reclamações, já.pm' .parte da empresa, c já ptr psa*
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ta dô Commereic, sobre a irregularidade com que erão condusidas as malas do 
empresário Carlos Guilherme Guntei*, foi etle exonerado d'ésse cargo ; e informa 
õ Administrador que por determinação dos Directores Geraes dosr> Telegraphòa 
e dos Correios, desde o 1* de Maio do anno findo que as referidas malas estão 
sendo conduzidas pelos guardas da, linha telegrapíiica, serviço que é feito de cin
co em cinco dias com a preciza regularidade.

Conforme os-Áados ministradas por esta repartição vê-se que durante o exer- 
ciciode 1880—1881 importou a receita em 44:8638554 reis e a despeza em 
18:^(7^619. . . .

A receita .arrecadada no 1° semestre elevou-se a 53:0788118 reis inclusive 
os saques effectuados na repartjção e suoprímanto recebido da Thesouram de Fa
zenda. Durante o semestre de Janeiro a Junho do exercício de - 1881—1882 a 
correspondência recebida elevou-se a 28,689 e cs portes a 68,207.

TELEGRAPHO ÈLECTRICO

O illuslradó Engenheiro Cszar Ruinville é quem continua a dirigir esta re
partição, e o faz eom proficiência, e a contento geral.

, Ò serviço quer das linhas,, quer das Estações corre regularmente, devido ao 
zelo com que todos cs empregados cumprem .suas obrigações. - .

De accordo com o que expuz »0 meu ultimo relatorio, tenho insistido por 
uma estação telegraphica no Cachoeiro de IlapMui-rim e outra em Guarápary. 0  
Governo Imperial acolhendo bem as minhusr representações devidamente instruí
das, promette satisfazer tao urgentes necessidades.

CAIXA ECOKOMICA E MONTE DE SOCCOMO

Estes uteis estabelecimentos funccionão regularmente de conformidade çom 
0 Iíeom lamento n. 5594 de 18 de Abril de 1874 e sao dirigidos por nm Conselho 
Fiscal, composto do Major Joaquim José Gomes da Silva Netto, Presidente, Ca
pitão Francisco Rodrigues de Barcellos Freire, Francisco Pinto de Oliveira e Co
ronel Manoel Ferreira de Paiva. : : t

Cada uni dos membros inspecciona seraaualmente com o Dirsctor os respecti
vos trabalhos. ■ L : ' . >

Segundo os dados ministrados pelo Conselho, .verifica-se qae desde a sua 
ínsta 11 ação até 13 de Dezembro proximo findo elev:ifâo-se as entradas dos depo  ̂
sitos em 407:4838000 reis e us retiradas em 256:544|'317 reis existindo por con
seguinte até á mesma data na Theaouraria é em caixa a qnantia de 189:3688656 
reis como consta do respectivo balanço. >

Kão obstante a crise finançeira que tem atravessado a Província, continuou 
sem diminuição a concorrência dos depositos* os quaes, no mínimo, regulão co
mo dantes a‘ l:600$000 reis por semana- a

Presume o Conselho que, :sè estes deposites não fossem taxados para cada 
uma pessoa em 50SC00 reis por semana, e o máximo da accomulaçao não fosse 
,r es meto a 4:00 8000 reis, era provável que a som ma dos reft-rídos deposites st- 
tingisse ao duplo da quantia recolhida h Thesourãria de Fazenda.
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Lembra .'o mesmo Gohselho, como .'medida vantajosa o permittir-sa aos deposí-* 
tantes mais assíduos, que retirarem para as necessidades de moraentu os seus fun
dos no tudo, ou em parte, a reentrada de ume só vez das.referidas importâncias,

Tambeip lembra a necessidade de estender-se aos municípios ma,s importan
tes o beneficio das Caixas Econômicas filiaes ou Agencias, creando-se 1 estes  ̂ pe
quenos estabelecimentos nos , municípios de Itapemirim eá> Mátheus. Ultima* 
mentetransnáittiao Giverno Imperial uma representação nTcste sentido de diver
sos habitantes da Villa da parra, a qual toi favoravelmente informada pelo Dr. 
Juiz de Direito dVjaeíia Comarca, e pd.o Conselho Fiscal, a quem ouvia res
peito. ,

Os juros debitados á Thesouraria de Fazenda e ao Monte de SoCcorro "elevão- 
se a 38:402j? 073 reis. : ' -

A taxo do juro dos dnposilos dumnte o atino proximo passado foi de 6 ./• e 
a do eorrente auno já. fui proposta, depsuden lo p irem de approvaçio do Exm. 
Sr. Conselheiro Mimstro da Fazenda. >
' Durante o mesmo período, o numero dos penhores foi de 366 em objectos 

de ouro, ou prata e pedras preciosas, representan lo o empréstimo da quantia de 
2l:739$100 reis, que com a de 8:443íS95J, de 98 penhore3 do anuo anterior, dá a 
somma de 30:183^000 reis,

D’estes forão resgatados 160 no valor ds 14:723:}6S:) réis, o 25 vendidos em 
leilão, produzindo I:1Q6$020 reis ; reatâo 179 na imp irtancia de 14:3508300 reis.

Entre: as medidas propostas pelo Conselho Fiscal parece admissível a de ae- 
caitar-se como penhores os cheques ao portador passados pele Thesouro Provin
cial, a favôr dos empregados provinciaes, especial mente dus que tenhão os seus 
vencimentos em atraso.

Com referencia a di rida passiva, informa o Conselho que deve o Monte da 
Soccorro de principal e juro* até 31 ao Doserabro findo, a quantia da 64:0218200, 
da qualtem de de luaí.r-se 17:372$330 reis de p:nhore3( moveis e em caixa, resul
tando um déficit de 46:6488870 reis.

Pede que tenha execução a leip-ovineial n. 25 da 9 de-Maio do annn pas
sado que decretou P> loterias, para formação do Capital do Monte de Soccorro, 
A escripturação, que è feita com regularidade e' asseio, acha-se em dia ; a 1 lega 
pórem 6 Conselho Fiscal, que o.serviço ó muito pezado pará 03 dous únicos em
pregados, a caju cargo está, principal mente para o Guarda-Hvros, que accumula 
as funcíões de Garente. No Eelatorío annexo encontrará V. Ex. largas -in forma» 
tçfles sobre tSo importantes estabelecimentos.

CAPITANIA DO PORTO

Tendo o Governo Imperial concedido ao Capitão Tenente João José LiabÒa, 
»  exoneração que pedio do lugar de Capitão do Porto, e sendo nomeado, em 
substituição, ò òfficial de egual. patente Henrique Mèsseder da Rocha Freire, quô 
tamtem fo: logo exonerado ; por Decreto oe 24 de Fevereiro de annó passado, foi 
nomeado ò Capitão. Tenente Theotonio Coelho Cerqueira Carvalho,, que desde o 
dia 14 de Março 46 mesmo anno, acha-se no exercício do cargo, em cujo desempe
nho tem revelado grande aptidão, e nelle encontrará V, Ex. um píestimoso au
xiliar.  ̂ .

Em 4 de Maio d*aquelle anno, approvei a nomeação feita pelo referido Cá-

Arquivo Preblico do Estado do EspfltoSanjOe Bibllo-teaDigitar e 2(^00



Relatfio-Ass.Leg-Provm dal‘ Alphe°A . M onjardim deA. eAlm eida21 03 1882

Em virtude da representação que dirimi ao Êxm. Sr. Ministro da, Agricul
tura, Commercío e Obras Publicas, sabre a necessidade de proceder-se.a um es
tudo profissional para se conhecer a cs usa da diminuição de profundidade dá 
barra d’esta Capital, conforme tratei no: meu ultimo rei ator í o, realizou-se a vin
da d° ® °# ea^ i r0 saudosa memória, que, eutãe, se achava
cm comuiisBão do Governo nos portos dò Norte.

Com effeito, chegando a osta Capital üo: dia 31 de MarÇo do anno proximo 
passado, acompanhado de seu ajudante João Frederico Wasbingtou de Aguiar, 
deo começo aos seus estudos no porto d’esta Cidade, em cujos estudos forao por 
determinação d'esta Presidçnci», compreeudidos também os portos de Guaxapary, 
lknievenUi, Piuma e Itapemirim e rio dVste uoma até ò Cachooiro. E’-tne grata 
consignar aqui, que n’ fsta Capital o illustre Engenheiro Williau Robert foi pa
trioticamente auxiliado em sua cominissão por distinctos cidadãos como fossem 
Capita o. do Porto, Capitão Tenente Theotopio Coelho Carqueira Carvalho,. o En
genheiro CfZai Rainville e W . Prado qus durante.aquelles trabalhos 9 acompa
nharão sempre nas suas excursue3, miuistrando-lhe os dadoa.de. que se fazia mis
ter, para melhor desempenho de tão importantes .serviço» ; e bem assim 0 cidadão: 
Urbano Batalha Ribeiro, que generosamente cedao seu vaporzinho Triumpho daj 
Victoria para empivgar-se na referida commíssSq, e aiudá W . Prado que, à ex- 
pensas suas, poss ã disposição do dito Engenheiro o mencionado vaponinho. para 
os primeiros exames fóra da barra e 110 rio da Passagem.

Aos Dr. Benigna Dantas, ex-Chefe.de Policia e Qfj&cial de Fazenda Luiz An
tônio Pinto de Miranda agràdécins Àdezaá que prodigalizarão ao referido Enge
nheiro, e este, por occasião dé sua visita & Fortaleza de Piratininga. Em Bsne- 
vente, Piuma, Itapemiriih e Cachoeiro, também prestimosos e di» tine tos cidadão* 
pré3larãu suus váUosós aiixílios e muitas provas da consideração ao mencionada 
Engenheiro Robert para o desèmpenlio dá importante commiasSa de que se acha
va incumbido.

Com a maior satisfação passo *  deelinsr.os nome* .dos mesmos Srs. Dr. He- 
liodoro José da Silva, Vigário André' 'Rertolo y  ifignez', Bélarmino D;aá Tinoco, 
DommeudaJor Ubino Ferreira CuimarãeS, Uapitãú' Jbáquiui Fr&ncisco Pereira 
Ramos, Capitão Ííerméa José Alves' Rangel, Francisco José'Gonçalves, Luiz Antò- 
aio Salveio, Luiz A w n cio  ThoMazmi, ex-Com mandante do- vapor Jforia Pía,
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SimSo Rodrigues Soares, que gratuitamente pòz á disposição do mesmo Enge
nheiro para os trabalhos de sua commissao o vapor de sua propriedade ; Tenente 
Coronel Joaquim Marcellino da Silva Lima, Alexandrino dos Santos Pereira, Ca
pitão Henrique Deslandes, Dr. Manoel Leite de Novaes Mello, Dr. Gil Díniz Gou
lart e Jaâo Marques de Carvalho Braga. A todos esses disiinctos cavalheiros 
agradecí os bons e importantes serviços que generosamente prestarão, o que muito 
cooperou para o feliz resultado dos estudos da indicada commissão e de tudo dei 
eonhecimento ao Governo Imperial.

Releva ainda consignar n’esíe artigo que dando aquelle Engenheiro por 
findos ostrabalhos de sua eommissãa, e tendo de seguir para Caravellas por S. 
Matheus prevaloci me da upportunidade para pedir-lhe que visitasse também os 
portos da Barra de fí. Hatheus, e da CidaJe do mesmo nome, no que fui bem suc- 
rcdido.

Findos os trabalhos de que foi incumbido por esta P esidencia, narticipou- 
me o dito Eíigenheiro que se achava sinceramente reconhecido petos bons auxí
lios, attenções e excellente hospitalidade que havia recebido dos distínctos cida
dãos, ali residentes * Àlferes A.ntero José Vieira de Faria, Aglínio Jard de Ma
galhães Requeião, Bernardo José Barbosa, Bastos & Duarte, Ignacio Gome.? dos 
Santos, Barão do Tymbohy e Francisco Pinto da Silva Rangel.

Agradecí também com satisfarão, aessesSrs., pela cooperação e provas de 
roKsideração que prodigalizarão ao distinçto Engenheiro, e de tudo dei sciencia 
ao Governo' Imperial,

Presumo ter prestado um serviço a esta Província, promovendo e rm.lisando 
os estudos e exames de seus portos, tornando-os assim h;>je scientificam.ente co
nhecidos. ■

Lignei tanta íropnrtancia e tomei tanto interesse por esses trabalhos, que e3- 
tive presente e acompanhei o iIlustrado profissional em aIgmmas de suas excur
sões. -

Este melhoramento além de outras vantagens muito concorreo para a decre
tação da Estrada de ferro, como verá V. Ex. do respectivo relato rio, publicado 
na Diário Official u. 205, de 26 de Julho de 1881.

PRÉDIO EM CONSTRUGCÃO PARA A COMPANHIA DE APRENDIZES
J MARINHEIROS

Tornando-se de necessidade a aequisição de um prédio que possuísse ae- 
çotnmodaçOcs precisas para nhdle funccionar a Capitania do Porto, que cra oc- 
cupa uma ca,sa particular de acanhadas proporções, e que ao mesmo tempo ser
visse para Quartel dos Aprendizes Marinheiros, alojados na Fortaleza de S, Fran
cisco Xavier, com os mais graves inconvenientes, e em virtule de reclamações 
dos Capitães do Porto Lisboa e Carvalho representei n’este s-tutido ao Exm. Sr. 
Ministro da Marinha, que deú ao meu pedida a devida consideração, aiuoriaindo- 
liie por Aviso de 27 de Agosto ultimo á mandar construir um edifício de confor
midade com o orçamento c planta, na importância de 27:9915000 reis, organisa- 
dqs pelo habil Engenheiro Cezar Rainville, qne de bim grado orettou miis es
te serviço ao Estado. Por Avisos de 25 do referido mez de Agosto e 2 de Se
tembro do anno passado declarou-me o mesmo Sr. Ministro que a importância 
decretada para a construceão do edifício seria paga em doui exercícios.
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Em vista pois d’esta auiorisação mandei .fazer & obra por adqpn'atração, es
carre gando-a pordfficio de 13 de Setembro uííimo, ap Capitão do Porto Cori|ueira 
Carvalho, sob a imtnediauí inspeoção e diiecrão do referido Engenheiro Cezar 
iiair) ville, que confeccionou _ós respectivos planos. Cábe-me .a satisfação de in
formar a V. Ex. que no dia 2 de Dezembro do aniio findo'foi cotlocads ,a primei
ra pedra fundamental rio n'ovo: edifício, a que precederão tód.as as formalidades e 
ceremonias religiosas do.costome, a1 cujos actüs assistí com diversas autoridades 
efuüccionarios públicos. '

Informa o Capitão do Porto que já existem' alguns mat«.riaes para a obra, 
depositados üo VelWbarracão que a isto se presta.' .

Tem o novo edifício algumas paredes em altura de primeira ordem de andai- 
mes,nas quaes se ttábalhft -quando apraia mar obsta a construcçao do caes. 
Tem-se já despendido a quantia de 3:6141120 reis, muito á quem dos serviços 
feitos, tu léa  economia com que se procede. ■

Encarregando aó Capitão do Porto da execução d'essa importante obra, sob a 
jnspecção do habil Engenheiro Cezar Rainvillé, não podia ser melhor inspirado.

: Ambos tem correspondido de,um modo digno dos maiores encomios a con
fiança que merecerão d’esta Presidência.

PHAItOES

Funceiona tom a pcssivel regularidade o phftral.de Santa Luzia, situado 
na barra d’esta Capital. Está a cargo de ura 2a e um S^phaiolairos, que reve- 
são entre si, , para a bôa ordem do serviço.

Por autorisação de S- Ex. o Sr. Ministro da Marinha, forãp effsGtuados os re
paros que reclamava a casinha que serve para os empregados, orçados na quan
tia de 6001000 reis ; de cujas obras encarregou-se o diatincto Engenheiro Joa
quim de Saltes Torres Homem, que aa deo por conclui ias a 6 de Outubro.

Além d’esses, outros reparos fórão realisados no mssms edíficio.

Pharol na Blha do Franco^

O Exm. Sr. Ministro da Marinha attendendo á representação que lhe diri
gí sobre a necessidade da colloeaçãP de um pharol nallha do Francez que indi
casse os portos de Itapsmirim, Boneventa e Piiíma, fe/. seguir para aquella lo
calidade o Ajudante1 daAepartiçãmdos Pharóes' Àntopio Quintiliano de Castro e 
Silva, no intuito da examinar á tobveriteucia da construcçao do referido pbarol.

Com effeito,'chegando al-i em Março'do ànno prtíxirao pasaído, proeedeo os 
indispensáveis exames, e para-auxilial-o no bqm exito de stia com missão, o empre- 
sarin.dá navegação Múvial de Itiípsmírím Simão Rodrigues Soares, pôz, gratui 
tamente, á stia dispósição nm dos ■ vepores dé sua propriedade, e por esse aeto 
'phi-laiitropico agradécí-lhe em; nòme do. Governo imperial.

No biario OiJlcial, d<t 13do referido mex, achava-so publicado o relatorie 
apresentado ao Governo por aqnellô diatincto ÕffiçiaR.opinando pela realidade 
de tão util melhoramento, tetído orçado as respectivas despesas em l 3 a 14 con
tos. ■
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Km virtude A'esse resultado o Exm, Sr- Ministroda Marinha. em Aviso de 
4 da Agosto ultimo expedio asnecessárias ordens pata.o asséntamenjto, na indi
cada Ilha, de um pharol de 4S ordem. : ,

Tendo o Governo Imperial ac coitado a proposta que lhe fez o cidadão..SimSo 
Rodrigues Soares, para fazer a derribada de 50 braças quadradas, o roçado no al
to da Ilha, onde deve ser collocado o pharol, e a picada desde o porto até aquel• 
le local, conforme mefoi participado pelo Ministério da Marinha em Aviso de 10' 
de Outubro proximo passado, foraci essas ,obrás condniJas etn 12 de Novembro 
do mesmo suno, verificando-se tfellas um accrescimo, sem augmento da despesa 
autorisada, segundo me participou o respectivo encarregado em officio da mesma 
data. ■

Por Aviso de 22 de Dezembro ultimo ms foi comaiomeado pelo Exm. Sr. Mi
nistro da Marinha haver providenciado, à cerca das obras necessariaa -ao pharol 
de que se trata, mandando seguir para esta Provincia o desenhista da reparti
ção dos pharóes, Antonio Miranda da Encarnação, afim de dirigir os. respectivos 
trabalnos, o qual com o pessoal technico e roateriaes, já ali se acha dando exe
cução as obras.

BALIZAS DA BARRA

Em vista da representação do Capitão do Porto, ps?r oíBcio de 14de No
vembro ultimo, a cerea da necessilade de ser assignalado eom balisa o baixio 
da pedra denominada—Ca v alio, ao S. E. da barra d’esta Capital, necessidade que 
foi por mim reconhecida por occosião de miuha visita ao pharol da .Santa .Luzia, 
autorisei-o a mandar proceder o broqueío da referida pedra para aco llo  cação de 
uma hastea de aço ou de ferro galvanisada corsjuotaménte com uma boia globo 
moderna. E para levar a effeito essa medida de utilidade publica representei ao 
Exm. Sr. Ministro da Marinha, tendo por essa ocóasião miostrado também a ne
cessidade de ser collocada uma boia de ferro, com a competente amarração, no 
baixo formado por outro recife ao N. E. S, Ex. atíe ride mio essa minha requisi
ção por despacho de 26 de Dezembro proxirrio passado mandou que a Intenden- 
cia fornecesse, como se vê pelo « Diário Official « do 7 de Janeiro,

Em vista, porem, da demora, que tein havido na remessa d’esses objectos, e 
alfenta a urgência d’eese melhoramento, mandei fazer aqui mesmo a baliza e boia 
globo moderna, que jâ fora o entregues ao Capitão do Porto.

Sé se Bguarda a bãixa maré e calmaria completa para a col locação da hastea 
e broqueio da pedra.

BOIA DE GEARAPARY

Foi satisfeita a representação que dirigi ao Ministro da Marinha,pedindo üiila 
boia para este porto- Já fuuceiona e ha de prestar bons serviços aos vapores que 
alitocão, os quaes com esse melhoramento poderão facilmente entrar e atracar, 
bemjúnto da Vi 11a, proporcionando d’esta arte vantagem e commodidado, á to
dos, especialmente ao iCommercio. .

PRATICAREM DA BARRA DO ltlO DOCE

E1' a uni ca que tempraticagem organísada.
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Par Aviso do Ministério da Marinha de 1" deMai" do anuo passada foi or
denado que fosse posta em hasta publica aquella praticarem, o que1 não reali- 
sou-se, porque tendo o Opitão do Porto mostrado eircumstanciad ámente a* 
desvantagem de semelhante medida, baixou o Aviso de 19 de Novembro pltimo 
mandando qu<} se mantivesse com o o mis do Estado a prati cagem da mesma 
barra.

COMPANHIA DE APRENDIZES MARINHEIROS

No dia 10 de Máio do anno proxnno pausado, entrou em exercício do cargí? 
de Capellão d’esta Companhia o Revd. P" Mestre Francisco Antunes de Siqueí. 
ra, nomeado pelo Ministério dos Negocios da Marinha em 4 do referido mez.

Em vista de reclamação do Capitão do Porta que ac cumula as 'futieções da 
Oommandante dos menores, foi pelo mesmo Ministério elevado a sessenta o mime. 
ro de Aprendizes Marinheiros, conforme ire foi participado pelo referido Mi
nistério em Aviso de 6 de Julho do mesmo anno.

Desde Maio do 1.88L até o presente fo1 ;Vi alistados na supradita Companhia, 
em virtude de ordens d’esta Presidência, e depois de couvenientemente inspeccio- 
uados de saude, quinze menores que forãó apresentados, uns, por seus pais ou 
tutores, e outros pelos Juizes de Orphãos dos Termos da Capital, (juarapary, Ca- 
choeiro de Itapemirim, e Dr. Chefe de Policia.

Existem com praça, preseutemcnte, 44 menores, faltando o numero 16 para 
seu estado completo.

Acha-se encarregado cio ensino d esses menores o intelligente o illustrado 
Capellão Revd. P“ Mestre Francisco Antunes de Siqueira, Todos os aprendizes 
com excepçüj de cinco, soletrão e outros leem perfeita mente, escrevem e contão,. 
além do ensino profissional.

Expõe o digno Capitão do Porto que o Brigue destinado a eschola, reclama, 
ligeiros concertos, que reputa ín dispensa ves, tendo já realizado alguns.

No dia 38 de Março do anuo lindo embarcarão na Cmhoneira « Príncipe do* 
Gram Pará ii que esteve ancorada no porto dfesta Capital, em viagem ao Norte 
do Império, dona menores com destino ao Quartel General.

Também no dia 35 de Junho do mesmo nnno; embarcou no Vapor «Maria- 
Pia d o de nome Manoel FalcSo de. Souza, com o mesmo destino.

'Por Aviso do Ministério dos Negocios da Marinha datado de 6 de Julho ul
timo, foi desligado da Companhia o menor Arthur Dias da Costa, para ser entre
gue ao seu padrasto Fraucisco da Cunha Vasconcellorq conforme requerera,

NAVEGAÇÃO DA COMPANHIA ESPIRITO SANTO ECAMPOS

As co mm uni caço es marítimas d’este porto com a Corte, s&o feitas pulos va
pores d’esta Companhia em duasviagèiis redondas por mez, sendo uma do porto 
do Rio de Janeiro ao de Caravellas, na Província da Bahia, com escala pelos por-, 
tós de Itapemirim, Píuma, Vietoria, S. Jo*é do Porto Alegre e d’estes portos ao- 
de Santa Clara, no Rio Miícury, e outra do Rio de Janeiro a S. Matheus com es
calas pelos de Itapemirim, Vietoria e Santa Cruz. ' ,

E nprega a Companhia n’esse serviço, na forma do respectivo contracto doua
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vapores ;o  « Presidente » p 0 « ('ores >> ; quando ba serviço extraordinário vem 
mais um 0 « Alice » auxilíal-og. .

NAVEGAÇÃO DO POMÜDEGÜARAPARV

Em  ̂irtude do contracto celebrado pela Província cota 0 consignatarío do 
vapor a hélice— « Maria Pia » mu tomado pelas leis proví neíaes ns. 28 de 20 de 
Dezembro de 1878 fc 15 de 18 de Abril de 1879, toca 0 preferido vapor duas vezes, 
em cada inez, no parto de Guarapary, sendo uma na ida e outra na volta. Per
cebe a subven ção de 300$000 reis, tm cujo serviço tem havido regularidade.

COMPANHIA BRAZILEIRA DE NAVEGAÇÃO A  VAPOR

Conforme 0 contracto celebrado com o Direetor Geral dos Correios de Impsrio, 
appmvado pelo Decreto n. 5528 de 17 de Janeiro de 1874, obrigou-se esta compa
nhia a fazer com que em o ma das viagens mensaes tocasse, tanto na saliida como 
us volta, um de seus vapores 110 porto d'esta Capital, onde demora seis horas m> 
máximo. Esta elausula tem sidô  regularmente observada.

SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO DO RIO ITABAPOANA

Esta sociedade que gira sob a firma de Souza Ferreira & CompA, subveucio- 
nada pela Provinda com a quantia de 2:OOQ|OÜO reis na fórma do contracto ceie* 
brado em 18 de Ages!o do 1808, prorogado pelo de 10 de Abril de 1874 
nos termos da lei provincial numero 40 de 15 de Novembro de 1873, presta-se só. 
mente aos serviços de reboques na barra de Ttabapóana.

NAVEGAÇÃO DIRECTA COM À  EUROPA

Ainda não está estabelecida a navegação directa com os portos estrangeiros, 
melhora mento este que reputo do elevado alcance para os interesses do eoinmereio 

da lavoura (Festa Província. ¥
Entretanto, uma outra vez surgem no ancoradouro do parto «Festa Capital, 

na rios de alto bordo com viagens t ranga Üàhtticas coiodüsindo carvão de pedra para 
a em preza do gaz e Companhia de paquetes a vapor. E* assim que por iniciativa e 
gênio emprehendedor de Wencesláo Prado veio dà Europa um — Lugar “ Carre
gado de sal da Sicilia que em substituição levou alguns milhares de arrobas de 
café, acreditando assim esse genero dè: nosso paiz no tiaercado estrangeira. O pro— 
cedirnento do imciador teve logo imitadores : os negociantes d’esta praça Nbtto 
Cbuto &c CompC mandaráo vir da Europa, a sua consignação, um navio que está, 
iVeste porto tece bando carregamento1 de café,com destino a Hamburgo.
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NAVEGAÇÃO A  VAPOIl DO PORTO DA CAPITAL E INTEfe- 
‘ MEDIARIGS

feita por um vaporzinhn de propriedade do cidadão Urbano Batalha Ribei» 
ia-, denominado Triumpho da Viciaria. Toca em horas determinadas na Villa do 
Espirito-Santo, Porto Vellic e Itacibá ; e assim vai prestando bons serviços aç- 
aomméreio e lavoura.

Julgo conveniente animar essa empresa, para melhor regula ri onr o ssu ser* 
3ÍÇO. * . ,

Tendo o empresário requerido a esta Presidência o pagamento da subvenção 
que, como auxilio lhe fôra concedida'pelo artigo 13 da lei do orçamento em vi
gor, mandei ouvir ao Thezouro Provincial e aguardava as infann ações para resol
ver sobre este assumpto.

NAVEGAÇÃO DO IflAPEMIRIM

Estale mpieza a cargo do cidadão Simão $ odrigues Soares, e subvencionada 
pelos cofres provincínes e geraes. Dispõe de 3 -íf pores que navogüo até a Villa do 
Cíichoeíro de lia pe mirim.

Informe o Capitao do Porto qus o serviço ali é bem regularisado, como teve 
opportunídade de verificar. :
* Além do serviço ordinário, esses vapores dão transito a cargas e a passageiros 

para bordo, e para terra, e rehocão lanchões que se empregão no serviço de car
ga e descarga dos paqu/ues, e outros da barra d’aqueile rio. Fórad’esta navega- 
eão, empregão-se na exportação dos generos de cultura, especíalmente'o café e 
madeiras como o jacaraudé, tres embarcações de vela pertencentes a praça d’e,sta 
Capital e outras que buscão os portos de Benevei.te, Itapennriin, Piumu, Santa- 
Cruz e Linhares,

GOLONÍA DE SANTA LEOPOLDINA

Àutorisado por telegrammà do Ministério da Agrictniurít, oornmercio e Obias 
Publicas, de 15 de Novembro ultimo concedí ao digno e illustrado Director d’este 
estabelecimento, Engenheiro Bacharel Luiz Cavalcante de Campos Mello 30 dias 
de licença para ir â Cârte tratar de negocios concernentes ao serviço colonial, ha
vendo entrado no goso d’e!la no dia 6 de Dezembro. Assumio a administração da 
Colonia o seu Ajudante Adam Primzose.

Também por autorisação do referido Ministério, em telegramma de 24 de No
vembro, concedi por despacho Ae 26 ao Dr. João Pereira de Mello Morae3, medico 
da mesjna Colonia, 40 dias de licença para ir à Província da Bahia ; tendo entrado 
no goso d'ella no dia 6 de Dezembro.

Tendo-se apresentado ao respectivo Director a 7 de Março d#" armo p. pas
sado o Agrirnensor Alfredo índio do Brazit e Silva, nemeado por portaria do Mi
nistério da Agricultura de 5 de Fevereiro do dito armo, assumio n’esse mesmo dia 
o exercício de súas fnneçOes. Havendo sido exonerado pelo referitio Ministorip em 
Portaria de 17 de Março do anno findo, YictorHugo, do cargo de Desenhista e José
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de Barrose Almeida de Escrípturarjo do núcleo do Cachoeíro, foi nomeado para o 
ultimo lugar A lfredo Adolplio Pinto Paeca, o qual entrou em exercido no dia 11 
de Abril, conforme participou-me.o Director em officio de 28 do mesmo mez,

No dia 16 de Junho ultimo o empregado Henrique Laporte reassumio o ax^r- 
cicio de seu cargo por ter findado a licença de 3 inezes, que, sem vencimento, lhe 
foi concedida pelo Ministério da Agricultura, para tratar de seus interesses na 
Dôrte. 1 ■

No dia 8 de Novembro, reassumio asfuncçOes de seu cargo o Agrimensor e 
eu c m  regado Alfredo Adolphó Pinttf Paccu, per ter renunciado o reato da licença 
de vinte dias que, por despacho de 25 de Outubro lhe concedi, para tratar de sua 
saúde dentro desta Provincja.conforme me participou o respectivo Diráctor em of- 
áios de 31 e 5 dos mezes citados.

De conformidade com n disposto no Aviso Oiícularn, 3 de 17 de Agosto do 
anuo findo em data dé 23 do dito mez, autorisei ao Director d’essa Colonia, para 
que admittisse n’aquelle estabelecimento, nacionaes, chefes de famílias, moralisa- 
dos, sem outro favôr ou auxilio senão a distribuição dos lotes de terras, nos ter
mos do Regulamenta de 19 de Jmieiro de 1867, Esta Colonia compõe-se de tres 
importantes Núcleos que prosparão"

S*ort«» cfflo €hxteis«eisr®

Segundo as informações que ms forão ministradas peioAjudante do Drectoría 
que, no impedimento d’este se achava na administração da Colonia, a Directoria 
desde Março do anno pasmado tem-se occupado com trabalhos necessários para col- 
locur este núcleo nas condiçOes de aer emancipado. Esses trabalhos consisten na 
reparação das estradas existentes, abertura de outras, que desde ha inuito erão 
reclamados pelos colonos para dar sahida aos sens produetos, e bem assim concer
tos de pontes e outras obras nas mesmas estradas,

A planta d’este núcleo, segundo informa a Directoria, áinda não está organi- 
sada defiuitivamente, porém acha-se muito adiantada, e emMarço ou em Abril do 
corrente anno estará conciuida, assim como a escripturação e verificação dos lo
tes; serviços que se tornão necessários ao levantamento da referida planta,

O Commercio é florescente sendo quasi todos os negociantes estrangeiros, 
Existem doas aulas de instmeção primaria nb disfcricto Luxemburgo, uma 

mantida pelo Governo, é frequentada por 45 aluirmos do sexo masculino ; e ou
tra particular, dirigida pelo Pastor Evangélico, é frequentada por 66 alumnos de 
ambos os sexoa.

A população é computada em 6873 almas, composta,de diversas nacionali
dades.

Não se pode calcuiar a totalidade dos nascimentos, baptizados, casamentos 
■e ohitos, quetiverão lugar desde Março do anno passado até o presente, p&" de
pender esse trabalho de esclarecimentos que forão exigidos pela Directoria dos 
Padres Oatholicos e Evangélicos, e que serão apresentadòs opportunamente. Este 
nueleó está nas condições de ser emancipado.

M ueleo do T ym boliy

E’ o mais atrasado de todos, pódefqio-se attribuir essa decadência a falta de
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recursos dé intuitos de seus Habitantes e ^esterilidade do solo ir essa região mon
tanhosa, pouco a pia para cultura, por cujo motivo muitos colonos abandonarão 
seus prazos e tomarão posse do 'orn s devolutns nos Vallcs de Santa Maria e San
ta doauua. Das cinco esçholás de instrucção primaria que íuncciouavão no anito 
proximo passado, existem quatro, inclusive a do sexo feminino, tendo uma 
folias deixado de funccionar por falta de frequência.
1 AUega a Directoria que o ensino ali não progride, como devia,: devido á po • 
breza dos pais dç famílias, A sua população é de 360,0 almas.

Núcleo de Santa Cruz

ó  seu estado é proauero; Tem-se construi do diversas obras nás estradas exis-í 
tentes na extensão de 4336;metros, assim como sete' pontes de 18 metros. de vao 
para baixo, além de oiitros melhoramentos ; entretanto-informa a Direetoria que* 
todos os trabalhos estão paralisados desde o mez da Julho ultimo* por fálta de: 
dinhèíro para sua continuação. .

A sua população é de 1213 almas, composta de italianos e cearenses.
Possue nma eachola de instrucção primaria, que è frequentada par: 27 a- 

juninos de ambos as sexos.

NÚCLEO COLONIAL DO CASTELLO.

Por Decreto n. 8122 de 28 de Maio ultimo foi emancipado este1 núcleo.
De conformidade com o disposto no Aviso do Ministério dos Negocias da 

Agricultura, Commercio e Obras Publicas, datado de 3 i de .Tunho áo anno findo, 
designei o então Contador da Theáouraria de Fazenda, José Gonçalves Fraga, 
para proceder a arrecadação dos. livros e mais papéis relativos a esc riu tu raça* 
d’aqúelle estabelecimento, a organisar a relação das dividas dos colonos pela for
ma determinada no citado Aviso.
: No dia 10 de Agosto do mesmo anno apresentou esse empregado o relatório

do resultado da eommiüsão de1 que foi encarregado, o qual transmitti com copia 
do officio do Inspector da Thesouraria dé Fazenda, ao referido Ministério, afim 
de autorisar ás medidas lembradas paio mesmo empregado, como sejão a venda 
em hàsta publica, ou arrendamento, como meio de conservação dos propríos na- 
eíonaes ali existentes, e também dos qne estão situados em alguns des temtorios 
da ex-Colonia' do Rio Novo, :

: Em 4 de Juniio d’áquelle anno foi dispensado o Engenheiro José : Manoel de 
Siqueira Couto da commissão technica d’este mieleo, como mu foi participado pê  
Ip Ministério1 dos Negocios da Agricultura, em Aviso da: mesma data.

MEDIÇÕES DE TERRAS DEVGLUTAS

Segnndfi-og dados apresentados pelo Engenheiro Deolindo José'Vieira Ma'
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-ciel, digno Chefe da Ooirimíssão do medição da terras devplutas ao1 Sul da Pro- 
vineia, procedera o  se e concluirão-se, durauta ó ánno passado, 64 medições ci $e- 
WiárçaçSeS.

D’estas madiçSaí, inforu\a ò referido Engenheiro, resulta que, a serem, ven
didos os respectivos terrenos tão sómente pelo mínimo preço que arbitrou-lhes. o 
Estado terá um lucro de 24:674í(091 reis.

Exceptuados estes trabalhos, que forão feitos nos dous municípios, Cacho- 
«iro de Itapemhim e Vramia, de nenhum outro foj incumbida a commissâo a seu 
cargo A permanecia d’csta commissao, é da toda copveniençia, nao só pelos 
bons serviços que está prestando, como pelas vantagens que auferem os cofres pú
blicos.

ALHEAMENTO DO M C T O l

E ’ f'Irecíor dbste estabeh.i;'i mesto Augusto Th so d oro A do et.
Informou-me ellequeuo ds». 8 ãa Junho do o nu o findo, 76 botucudos bra» 

vios invadirão, o aldeaníento, e só retirarão-se depois o'e lhes ser fornecido manti
mento e satisfeitas outras és’gencias. ..

Voltarão no dia 27 s estão causarão grasdcfl prejuízos, travando um comba
te com.us indiosaldeados, do qual resultarão cinco mortos e alguns ferimentos. 
Com a retirada porem dos indígenas, em virtude de providencias tomadas, resta
beleceu-se a ordem.: ■ ■■; ■ _

Esta lamentável occurrencía levei ao conhecimento do Conselheiro Ministro 
da Agricultura, solicitando diversas medidas e entre cilas augmentó de força © 
edificação de.um prédio para a Directoria.

Autorisado pelo Aviso expedido pelo memio Ministro de l “ de Outubro ulti
mo, em data de 12 do dito mez augmentei com mais dez o numero dos guardas 
existentes, percebendo cada um a gratificação mensal de vinte mil reis,

O numero.dos aldeados iuchisiue os da tríbu dos Pane os e com quem vivem 
na maior harmonia, attinge á 142. As despeitas, com' este estabelecimento, tem 
sido fsitss oom economia, e o deraonstrão as contas apresentadas pelo Directoiv

Urge tomar-se medidas no sentido de melhorar a catoclies’ , cujos resultados 
não tem correspondido aos grandes sacrifícios que com ella se tem feito,

^SSEMBLÉA PROVINCIAL

Installou-se no dia 8 de Março do anno proximo pára os. trabalhos da sessão 
ordinaria da 25" legislatura, e encerrou-se a 14 de Maió do dito anno, ■ havendo-a 
prorogado ató esse dia, aflinde coricluir-se a discussão das leis de orçamento Pro
vincial a Municipal. Forão promulgadas 32 leis, inclusive as de forca ç orçamento.

TTesfcas saoccionei 29, negando saricção a 3 por não convirem aos interesses 
da Província ©trazerem gravame aos cofres.

ELEIÇÃO PROVINCIAL» ■

Usando da automação conferida pelo artigo 24 * P do Acto Addicional á 
Constituição do Império,, resolvi, por ado de 1“ de Agosto do anuo proximo p ŝr 
do convocar a nova Assembléa Legislativa Provincial para o biennio de 1882— 
1883, e designar o dia 11 de Dezembro para Se proceder a respectiva Bleição com 
os íictuaes eleitores, nu conformidade da legislação vigente. *
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Chegando porem ao meu conhecimento reclamações de alguns Juizes dç Paz, 
presidentes das mezas eleítoraes, de não terem recebido as çomrnunicações para 
tèr lugar aquella eleição no dia designado, e considerando que semelhante falta 
podia trazer embaraços e irregularidades ao processo eleitoral, como fcsse a aííU 
xaeão de edita es com o praso .legal, alem de outros vicios que o podessemin- 
quínar de nuUidades, que convinha evitar ; e considerando ainda a grande dis
tancia, e difficnldades de cnminnmcaçOes seguras d’esta Capital com algumas 
freguesias da Província, o que por certo occasionoti a demora Jo rocebimento 
de taes communicaçoes ; resolví, por acto de II d« Novembro ultimo transferir 
para o dia 31 de Dezembro a sobredita eleição.

TSTeste sentida expedi as necessárias ordens, e dei couta d'est3 meu acto ao 
Governo Imperial, que o approvou, por Aviso de 3 de Dezembro,

Effectivamente reunidas ai respectivas Mezas Eleitoraès no referido dia 3t 
procede o se aquella eleição de conformidade com as prescripçoes do Decreto n. 
8213 de 13 de Agosto d‘aque!le anno, mantendo-se a mnior tranquillidade, ple
na liberdade de voio, inteira abstenção da força publica, e neutra!idades das au
toridades. ' v

Procedeo-se no dia 18 do rarz findo, conforme foi designado pelo Dr. Juiz de 
Direito dhsta comarca, a apuração geral dos votos para Membros da Assembléa 
Legislativa Provincial pelo 1° ài st rí et o eleitoral, verificou-se que apenas obtivt» 
rao votos eia numero superior ao quociente, ca forma do artigo 183 do novíssi
mo Decreto oito cidadãos, pelo que faltando ainda ser eleitos tres membros da 
mesma Assembléa para prefazer o numero de onze, quantos este disíricto deve 
eleger, de3Ígnou o referido Juiz de Direito, p esidente da Junta apuradora, na 
forma dos §§ 1 e 2 do citado artigo, o dia 7 do corrente para o 2o escrutínio a 
preenchimento dos tres lugares. ‘

De faeto re alisou-se no dia a praza do a regrida eleição sem incidente algum, 
havendo o mesmo Dr. Juiz de Direito designado nos termos da lei o dia 24 (Teste, 
para se proceder a apuração geral dos votos recebidos pelas mexas eleitoraes.

Gemo fôra designado pelo Dr, Juiz de Direito da Comarca de Iriritiba teve 
lugar no dia 18 de Janeiro ultimo a apuração geral dos votos das eleições do 2® 
districto para membros da mesma Assam bléa, e em consequência de não ter rece
bido a nutheiuica da eleição da Paro chi a de S. Pedro de Itubapoans, marrava o 
dia 21) do referido mez para proceder a nora apuração como prescreve o artigo 
176 § 3° do Decreto de 13 de Agosto, Verificado porem que apenas obtive rao 
votos çm numvTo superior ao quociente, na forma do art’go 183 do citado Decre
to, 6 cidadãos, pelo que faltando ainda ser eleitos 5 para . pvefazer o numero de 
onzs, quantos dá o referido districto, designara o dia 18 do corrente para a elei
ção em 2a escrutínio,afim de serem preenchidas as cinco vagas existentes.
" Approximando-se o día 1° :Ie Mareo, designado pela lei provincial n. 18 de 
2 /  de Novembro de 1876 para abertura da Assembléa .Legislativa d’osU Pravin- 
v; a, e ai tendendo que no referido dia não esturião concluídas as eleições de seus 
mêmbros, por isso que sómente 14 forão eleitos no 1“ escrutínio e os outros não 
não estaria o ainda apurados, e de posse de seus diplomas, h tempo de compare
ceram as sessões preparatórias, e de abertura, sendo que a apuração dos que forão 
votados pelo2° districto, observado o prazo d;, lei, só se realisará no referido mez 
de Março, visto achar-se o respeetivo esc: utinio marcado para o dia 18 do cor- 
renle ; por acto de 11 do mesmo mez, ■ resolví, usando da attribuição que mu con
fere o artigo 24 § 2' do Acto Addicoual á Constituição do Império, adiar a reu
nião da mesma Assemb.óa para o dia 21 do supracitado nêz de Março, por assim 
exigir o bem da Província.
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D’este meu acto dei conta ao Governo Imperial.

CAMÀRAS MÜNIGIPAES

Capital

 ̂ Esta importante corporação expondo as necessidades de seu município, in
dica como principaes as seguintes,:
_ 1‘ - —A canalisação das aguas do aqueduto da Fonte Grande e dos manan-

ciaes proximos que devem abastecer a população d’esta Capital, que cresce de dia 
em dia, A experiencia tem demonstrado que se nao fòr de prompto attendida tao 
palpitante necessidade em breve haveià falta completa d’agua. Urge pois, que se- 
jao tomadas as indispensáveis proiàlensiaa no sentido de ser debellado esse mal 
aproveitando-se os estudos já  feitas por uma commissao de proSssionaes nomeada 
pela Presidência e de que tratei no meu ultimo relatorio.

2*,—Insta pela cobertura da Valia do reaminho. Cumpre ponderar que tendo 
approvado a proposta de Pedro Gisnordoli, por ser a mais vantajosa ; mandei que 
pela Secçao do Contencioso do Tbesouro Provincial sa celebrasse com elle o con
tracto d’esta obra.

3o.—Lembra a necessidade da cobertura davalla da rua 33 de Maio, afim de 
evitar que ali se depositem os lixos,

4’ . —Construcção do eaes da Alfândega e aformoseamento de sua praça.
5o.—A conclusão de algumas obras de que ainda carece o Jaidim Municipal, 

que foi inaugurado no dia 3 do corrente mez, afim desatisfaaer atodas as com- 
modidadas'pubiicas para o que se torna necessária a quantia de 1:000/5000 reis.

6*.—A creação de mais um guarda, encarregado de zelar o referido .lardim 
cona uma módica gratificação.

7\—Edificação de 3 pontas, pelo menos, para despejos. Julgo de imprescin
dível necessidade a construcção d’ess»s pontes, cujas obras já furão auíorisadas 
pela lei provincial n. 28 de 1879 § 5 ‘ , que consignou verba para esse fim,

8o.—Melhoramentos das ruas Fresca e Sete de Setembro.
9".—Mudança dos cemitérios para fúra da Capital em pontos escolhidos por 

profissionaes. :
Esta medida considero da grande avance e em beneficio da salubridad® pu

blica. ■ t
10,-—Remoção do lixo accumulado em differentes pontos da Cidade, e para re

mediar a continuação d'esse mal solicita autorisação para mandar construir tres 
carroças destinadas a esse fim.

Lamenta esta Catnara a escassez de suas rendas para levar a effeíto todas es
sas obrás de tão palpitante necessidade, mas espera conseguil-o cem o auxilio da 
Província,, que nunca lhe faltou.

Barra sl« S. Matitens

Fendo esta Camara trazido ao meu conhecimento uma representação que lhe 
dirigirao os seus habitantes, pedindo providencias afim depor termo aos estra" 
gos que asaguas tem feito na margem do rio, onde está edificada a Villa, fazen
do dnsapparecer diversas propriedades e pondo em completo estado de ruínas as suas 
ruas e praças ; informando-me o digno Inspector das Obras Provinciaes em officio 
de 17 do raez findo sob n. 4, que para remediar-se esse mal, devia ser feita nma es-
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tacada àesáe o tfapicha— Fofa— da companhia Espirito Santo eCamgos até a 
ponta do Mundo Novo, e qtre sirva de aínpáiro as areias actuaea e as que se col- 
locarem para o aterro, afim de nivellar com as ruas ; deliberei, cm data de §8 do 
mez findo autürísar as respectivas obras, "encarregando de mia execução a uma 
com missão, que nomeai, composta dos prestimosos cidadãos Br. Manoel Tobias 
do Rego Albuquerque, Juiz Municipal, como presidente, Antero Josó Vieira dó 
Faria, presidente da Camara Municipal, e Ignatio Gómesdos Santos, patrão-môr 
da barra ; devendo as despezas das referida» obras correr por conta do imposto 
especial, cobrado n’aquelle município e destinado as mencionadas obras, na for
ma do artige 8 ’ da lei » . 29 de 21 de Maio de 1881 e que já  monta em 3001000 
reis. ; _ ■ .

ICeste sentido expedi ordem áo Thesouro Provincial, para que, pela Recebe- 
doria de Rendas da méáma Villa se entregasse a com missão nomeada a referida, 
quantia, da qual cm tempo opportuiio deverá prestar contas na mesma repartiçãoi

Por essa occasíão lembrei aos 'dignei membros, a conveniência de procura
rem obter donativos em beneficie das difcaa obras, aitendôádo ao estado pouco li-- 
songeiro do»caíres da Província,

.Üwvíí. .lluteida

A Camara Mutòcípal d’eeta Villa indica como necessidades de maior urgeu-
cia :

1*,—Estação telegraphiea.
2B.—Gonstrucção de txes pontes sobre os rios Reis Magos, Capuba e Itaneza1- 

e reparos na do rio Timbü,
3b—Conclusão do cáes no uortò da Villa.
4®.— Retelhamento da Igreja Matriz cujo telhado se acha arruinado,
5b—Substituição do sino da rnesma Igreja por estar inutilisado. Oálcula-sè: 

am 10:000^000, a satisfação d'essas melhoramentos.

Esta Camara reclama em beneficio de sen município : Réconstíueção da; 
ponte sobre o rio Meahype, reparo dos pontilhiíes, no rio Jabuty e aterros nas; 
estradas do Rio Grande e Varzea nova. Nao trato dás demais Camaras por nau 
terem remettido os seus relatórios.

SANTA CASA BE MÍSE1UC0RDIA
Só existe naProvineia a da Capital, da qual é Provedor o illustrado Dr. 

Eliseu dé Souza Martins, _
Este estabelecimento nao tem soffrido alterações e nem modificações sensíveis 

por isso me reporto ao que sobre elíe já disse e indiquei no meu relatorio de &ds-
lí  a /*>

'  ' CULTO PUBLICO
Cachoeiro de liopemirlm

A Igreja que serve de Matriz dfessa Freguezia, ach*-se imprestável, tanto> 
sgsim que os actos divinos são celebrados ern uma Capella construída a ex pernas-
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do benemerito cidadão Francisco de Souza Monteiro, que para tal fim a cedeu.
Pensa o digno Yigaro que com a quantia de 3;OOQ#QOO reis podem ser fei

tos os reparos de que eila careca- Havendo necessidade de ao guie ntar-se a area 
do cemiterio publico, conaeguio-sa esse melhoramento, devido aos esforços do 
digno Presidente da Gamara Municipal Dr, Gil üiniz Goulart, que para esse fim, 
empregou o auxilio dado peluPresidencia, as offertas que obteve ds população 
emvalôr superior a 2:OOOfíUOO, e ó que faltava, supprio o cofre municipal. *

Ha necessidads de paramentos e alfaias, por estarem estragados os existentes.

Santa Izaltel

Achão-sa feitos os reparos de que carecia a Matriz d’esta freguezia, conforme 
tratei no meu ultimo relatorio. O telhado da Igreja que é áe ut boi uh as ; deve 
ser reformodo para impedir a invasão das chuvas.

A pia baptismai que é de madeira está estragada e no casa de ser sitbsti- 
uida.

CldiuSe de S. SS&tlaeras

Attendendo a representação constante do officio datado de 28 de Abril ulti
mo, do Reverendo Vigário da freguezia da Cidade de S. Matheus P* José Perei
ra Duarte Carneiro, sobre a urgente necessidade de reparar-se o telhado da res
pectiva Matriz, resolvi nomear uma com missão composta do fir. Juiz de Girei- 
to Miguel Bernardo Vieira de Àmorim, cerno presidente, do referido Vigários 
do cidadão Olindo Antonio dos Sautés, para se encarregar d’aquella obra, e a 
quem mandei entregar a quantia de 500$000 reis.

Por officio áe 4 de Novembro ultimo participou-me a eommissão ashar-sa a 
mesma concluída, havendo-se despendido aqueíla quantia e mais a de 90$120 
reis, excesso justificado que mandei mdcmnisar.

Pede ainda o digno Parodio que se mande fazer os repares do que carece a, 
respectiva Matriz, e fornecer paramentos para a celebração dos ac tos divinos.

B a r r a  «I« 8 . M a ii ir a s

A sua Igreja acha-se em bom estado, só preciza da paramentos.

líaímas

Não pode ser mais las tini aso o estado da Capella d’está Parochia, que se já 
não tem desabado, deve-se ao zelo religioso do cidadão Antonio Josó da Silva, 
que tomou a seu aargo a sua conservação.

Q u e im a d o

Representandô-me o Inspector das Obras Província es, em officio de 12 dejNo- 
veinbro findo acerca do estado em que se achara esta Matriz declarando ue"era 
de urgente necessidade o seu retelhamesto, cuja despeza havia orçado em 400$ 
reis, deliberei attender tão palpitante necessidade, nomeando uma eommissão 
composta do Vigário Pfl. Josó Ferreira Lopes Wanzeller, como presidente, e dos 
cidadãos Francisco Nunes dcVAjnaral Pereira e Francisco Rodrigues Lima, para 
incumbir-se da referida obra.

10
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Ào Thestjuro Provincial expedi tordem no sentidi/dB seiv&ntregue á Gom- 
missão a mencionada quantia, da qual, em tempo opportuno prestará contas. E 
porque as obras de qits necessita a referida Matriz «fossem orçadas pelo mesmo 
ínspector em 3-0003000 reis e não podendo ■ a Província preson temente concorrer 
cons toda importância, attento o estado de seus cofres ; recómtaendei 'ao l Vigário 
que, auxiliado pelos companheiros de eormnissão, procurasse obterde seus; paro- 
chianos, donativos com .que possa realizar tâo necessários melhoramentos. IÜz o 
Vigário que é indispensável a conclusão do altar-mor, forro: e assoalho,, e novo 
retelha monto afim de evitar as muitas g-oteiras qué eia tempo pluvioso obstão a 
celebração dos actos divinos.

iL«w»|p»fá?êst5a.

Estou informado de que a respectiva Mataria é.-limprastiawí & deve 'ser sufesti- 
tuida, por um novo templo digno d’esaffl nome.

O Vigário d!eata íregnezia indica coeso íiecsaBfd tidos mais palpitantes da 
Igreja Matriz as seguintes ; Assoalha* forre o altar-mór». Duas [alvas o amietos, 
útn haldaqxiinos, n ma banqueta de metal, sais .castiças» a, uma :arás- com «r a d  fi
xo, uma caldeirinlsa, uma capa d’»sperg*es, duas «azulas com seus pertences, 
dous ciriaes, umaconcha para bsptismo, dous Bingo I os, dcmsj cor1 por «es, uma 
cortina para o altar, uma estante, duas galhetas., jetn , tres sacras ;para o
altar, seis ísaugminhos eM toalhas.

'mStimorajííasi*̂ '

Prsciza de jparamentas e alfaias para a geífib ração <te culto religioso.
Quanto as demais fregnezias nada posso a «is atar por não me; terem sido re

ma Hi d as os relatórios pelos respectivos Paroehos-,

SALUB11II3ADE PÜMIGA

E’ satisfátorio o estado sanitario da Provinei*. Nos. ma.?.es 4 a Janeiro, Feve
reiro e Março do anno passado, era as ira medi ações d’esta Capital ap parece rã o 
diversos casos de febres typlioides. *

Chegando esse íacio ao meu conhecimento, providenciei logo cominíssionando 
ao Br. ínspector da saúde publica para tratar, dos e aferra os pobres ;jj dos qüaes 
só 3 fallecerão, a (dentas as acertadas medidas tomadas pelo zeloso1. Provedor.: Era 
Abril, na freguezia de Cariacica também manifestou-se uma epidemia ode d.y-sen- 
ihería, e sarampos.

Encarreguei o Dr. Ernesto Mersdo' de: Andrade 0 OKveíra do tratamento dos 
doentas desvalidos, cuja com missão desempenhou satisfaníosnamenie, Refere ain
da »■ Dr. Provedor de Saúde que no. correr' dos meses de Janeiro a Março, ; No- 
ve-nbro a Dezembro, á febra denmdi; palustre. visitou'esta Capita!, achi iodfiviá 
produzir graves consequência^ ■ assim comei a, coqueluche 'quesa ácha; qUási éx-
LÍQGia.

Nas outras localidEides nãâa occorreu quomereça, xnenç^o. ,
Existindo ire st a Capital a morphéticii Gertrocles Maria, dã Conseíção,- e ha-
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rendo o Br. Provedor de Saiide requisitado sua retirada, por áyísg do Ministério 
do Império de 30 do Setembro do anuo findo, foi-lhe concedido um lugar no Ia- 
zareto do S« Ch r i s to vã.o p p ura on d e seguío, n t

.No intuito de collocar rsta Cidade era boaseondiçSeí; hygienicáe & de me
lhorar o seu estado sanitario, propõe em seu relatorie o Br, Provedor, diversas 
medidas dignas de toda a attenção.

YÀCCINA
Durante o anuo’ proximo passado forão va e chiadas 83' pessoas âm quaes 80 

tiverão boa vaccina.
Informa oDr. Provedor que ha quasi gerai aversão enGprocunsMQ o pre- 

servaitvo|da moléstia que tantos males tem causado ft humanidade* pois, sd quan
do appareee um ou outro caso de bexigas é que os pais apresentS.o seus filhos á 
vaccina.

SECRETARIA DO GOVERNO

. Ainda é Chefe d’esta repartição o cidadão Muci« Scejvola Lopsts Teixeira* 
que se acha na Côrte, no goso dô uma licença que Ihé foi eoneedída pelo Go
verno Imperial, para tratar de sua saude, sendo em seu impedimento substituí
do pelo Odiciai Maior, Capitão Manoel Corrêa de Lirio.

Correm os trabalhos com a devida regularidade, ® estão em día„
G Areh-ivo satisfaz de prompto as exigências do serviço publico. Foi-suppri'' 

da a falta que notava-se dos livros do tombo e iudice, que vão sendo conveniente
mente escripturado.s, na forma prescripta pelo Regulamento em vigor.

Sao estas informações, quo a V. Ex. ma cabe prestar.

Terminando aqui esta minha exposição cumpro um outro dever manifestam- 
do o meu reconhecimento aos dignos Juizes de Direito das Comarcas de S. Ma- 
theua e Iriritlba, este pelos relevantes serviços prestados d causa publica, garan
tindo com o seu prestigio a ordem e tranquillidads, por veises ameaçadas em im  
dos Termos da sua Comarca, e aquelle pela valiosa e intelligsate cooperação ce
rno Cheib de Policia nos ultimes tempos de minha administração.

Â ioda magistratura, Chefes e empregados com que servi sou grato pelo ro
busto auxilio que me prestarão.

Depositando nas mãos de V. Ex. os destinos d’esta Província faço votos pela 
sua prosperidade e engrandecimento.

Deus Guarde a V. Ex.

Palscio da Presidência da Província do Espirito Santo, Cidade da Yictoria,13 
ds Fevereiro de 18SSÍ.

Illm. e Exm. Sr. T*. CP' Álpheu Àdelpho Monjardim de Andrade e Almeida,
M. D. D Vice-Presidente da Província.
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